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liberaes em todos os ramos de governação; 
orque a união do Veneto e da Toscana, da 
icilia e de Napoles, não podem de per si sa- 


ps; 89 h 
PORTO 25 DE OUTUBRO 
seia f id o fo 
o As colonias portuguezas 
E. go. Sardenha representava. Italia unificada não 
povos, a sociedade politica, a unidade de leis; 
exprimia sim a civilisação, a cultura esmera- 


Agrada possuir vastos territorios pelos 
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: ória. - 
- gloria, é mblui 
- mal o plano da natureza, crêmos nós, quem, 

vendo n'esses factos menos do que uma expres-|) 


“quaes possa mostrar-se imponente, e magesto- 


go o poder de uma nação. 


seductora a voluptuosidade de conquis- 
— tar. Da mesma sorte que os individuos se de-| e a 
“ líciam em possuir herdades em que se patenteie italiana soube conquistar, não significava o 


Ro ss | amor 
asua riqueza, os povos querem que o seu no- r a à a : . 
qu povos querem que rjdos exercitos; ahi a arma do soldado da Sar- |francez, vê, em 18 do corrente, os aconteci-| henderam os perigos que corria a patria se 


“da patria volve-se n'uma especie de egoismo|denha era sómente o meio de chegar a um | mentos de Creta entrando em um periodo de |não fosse detida no caminho que trilha ha al- 


me seja por toda a parte respeitado. O amo 


beraes. 
A sympathia da Europa, que a questão 


da de todas essas gentes com instrumentos li- 


das conquistas, o auxilio moral 4 obra 
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mais alguma cousa: de dar civilisação quando 
a não ha para gastos de casa. 
Este systema é util a um povo como o 


mas ? | 
D'isto nos occuparemos n'outro artigo. 


Revista da politica externa 


O «Monitor da tarde», folha do governo 


|Suffocar qualquer rebellião nos paizes encor- 
porados. 
As folhas de Pariz, mesmo as que mais de- 


tisfazer inteiramente a grande ideia que a portuguez? Podemos proficuamente cuidar de |fenderam a politica do conde de Bismark, 
| 'todas as nossas colonias? Deverão nossas at- 
queria dizer simplesmente a agelomeração de |tenções voltar-se de preferencia para algu- 


considerando-a compativel comosinteresses do 
governo das Tulherias, mostram-se inquietos 
com a noticia que tem corrido de querer o fu- 
turo parlamento allemão cingir a fronte do 
rei Guilherme com a coroa do imperio ger- 
manico. «Onde iriamos parar, clama uma, se 
se formasse às nossas portas uma potencia de 
cincoenta milhões de almas ?» 

Thiers e todos os francezes que compre- 


que os impelle a sacrificar boa parte de seus |gloriosissimo fim, do qual os italianos estão | pacificação. Não é isso, porém, o que se póde| guns annos, poderiam responder a essa per- 


D'aki vem que a vida modesta lhe desagrada. 
“Tornam-se-lhe indispensaveis os grandes pra- 
28, à ostentação, o luxo. Não o consolam 
estudo consciencioso e o proceder honesto ; 
quer que todos o respeitem e considerem. Ha 
, uu TE . AJ7 Wo Ugo. pi, sua 
nisto, mais do que materialismo, inconvenien- 
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"cia e desacerto. 


- Não'se póde negar que na organisação 
está o que | PORna CRejo, de alcançar 
je na sociedade ; masintorpeta 


sociabilidade e motor do progresso, os 


“rebaixa até servos do egoismo. E” preciso que, 


- 


“depois de ter achado uma verdade, o homem 


- sinta gosto em diffundil-a, e vel-a adoptada. 


Sem isto ficaria as mais das vezes occulta, em 


logar de enriquecer o thesouro de conheci 


es - . té de rr A “a ., -.e. = qui sa 
mentos sociaes. Mas se, em vez de sermos ani- 


mente a satisfação do amor proprio, somos co- 
mo pratos À E Hi usar da palavra 
senão para calumniarem os outros e tecerem 
elogios a si mesmos, 
“Ora 08 vicios custam dinheiro. O prover- 
bio diz que um vicio dá para dous filhos. E 
esta phrase “de philosophia popular tanto serve 
para ensinar o individuo como o mundo in- 
Assim, quando um povo entraem empre- 
zas bellicosas para conquistar territorios civi- 
isados on de selvagens, mantém um erro que 
tenho ando, Pod And mio lonEs, 
as levar. Incomparavolmente melhor The fóra 
curar desenvolver as terras em que vivia 


procurar 
e:ape a sua inteligencia. 
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progressos tenham sido tão grandiosos que se]; 


a a sa First flower of the earth 
First gem of the sea, 


viu nascer successores de O'Connell, e sobre- 


amor da verdade, procuramos só-| 


zes nascem logo depois das guerras. 

Que diremos da Hespanha e da Russia? 
Uma sobresaltada sempre, deparando-se-lhe 
successivas difficuldades para viver tranquil- 
lamente, e vasar os seus costumes e as suas 
instituições nos moldes liberaes, Os partidos, 
descontentes; as finanças acceitando com avi- 
dez as dadivas reaes; o poder buscando na 
força a resposta ás rebelliões; a theocracia ten- 
tando mostrar-se dominadora,e ao mesmo tem- 
po à guerra com estrangeiros; tudo isto é con- 
uncto de diffculdades que o entendimento dos 
filhos d'essa opulenta nação é chamado a ex- 
tinguir, chi 

A Russia não tem menor tarefa do que 
os outros imperios. Após uma reforma 
liberal hão-de vir outras. O tempo não tem 
força para destruir a ligação logica dos acon- 
tecimentos, EA 
Nos Estados da America ha alguns a cu- 
jo desenvolvimento nos temos reiteradamen- 
te referido com entranhado respeito. A pa- 
tria de Lincoln merecerá sempre a estima e 
a admiração dos liberaes; mas acaso a união 
americana terá conseguido quanto o homem 
pode alcançar? Os seculos passados são velhos 
diante da velhice de cada ser humano; mas à 
civilisação é lavor de millenarios.Leiamos com 
enthusiasmo e fervor a historia dos Estados 
Unidos; busquemos lição no seu regimen admi- 
nistrativo; saibamos reconhecer ahi uma or- 

anisação poderosa; mas não paremos dian- 
te do Massachusetts ou de Rhode-Island como 
diante das columnas do novo Hercules, além 
das quaes não é possivel passar. 

O imperio do Brazil, antiga colonia por- 
tugueza, paiz de portentosos recursos, d'on- 
e tantas riquezas tem vindo como se fôra 
thesouro de contos arabes, precisa de susten- 
tar com a pequena republica do Paraguay 
uma guerra que a principio parecia peque- 
na, mas que as doenças, o desconhecimento do 
terreno e ás vezes o fanatismo dos agredi- 
dos, tem tornado pesarosa e travada de des- 
gostos; mesmo no interior, é sabido quam 
grande foi o abalo mercantil de 1864, o qual 
não podia deixar de influir desvantajosamente 
no credito publico. 

Nas pequenas republicas americanas, se 
o progresso é visivel, clara tambem é a ur- 
gencia de as melhorar e desenvolver. 

Tal é o aspecto da Europa e do conti- 
nente transatlantico. As associações em que 
os homens se dividiram estão longe de com- 
pletarem a obra da paz e da liberdade; além 
d'isso ha muitas que se acham a grande dis- 
tancia moral das outras; para subirem ao 


da aristocracia e da democracia, e as do an-|realisar?! 
glicanismo com diversas seitas, são outros tan- Em face destes incontestaveis factos, 
tos pontos a que tem de applicar-se a activida- |apparece clara uma parte da questão do apro- 
de britannica. Da o 


altou os inglezes. Ao mesmo tempo as luctas |mesmo nivel, quantos esforços não teem de 


“| veitamento das colonias. Vê-se bem que por 
“>A França olha com desconfiança e extre- [amor da civilisação, e para conveniencia pro- 
ma cautella para as luctas europeias; busca a|pria, não falta que fazer ás diversas nações 
paz, sentindo ao mesmo tempo a necessidade |do mundo. As maiores pela vastidão das pos- 


- de a fazer respeitavel por grande força arma-|sessões não conseguiram ainda elevar-se, não 


dizemos ao grau da perfeição, que fôra im- 
possivel attingil-o, mas a libertar-se de 
embaraços a que se prende o seu desenvol- 
vimento. 

Quando se tracta de generos alimenticios 
todos comprehendem que convem retel-os no 
paiz, em lugar de os exportar, se ha falta 
d'elles, A alta do preço os detem. Mas quan- 
do sefalla de colonias, por mais pobre que 
esteja o paiz—carecido de dinheiro e intelli- 


da prompta a servil-a. A cidade de Roma 
com os estados pontifícios da-lhe cuidados, ao 
mesmo tempo que o imperio do Mexico, A li- 
berdade em todas as suas formas, é tambem 
n'esse grande imperio um problema a resolver 

“em muitos negocios administrativos e politi- 
cos. O proprio Napoleão III o tem reconheci- 
do; por exemplo, na celebre carta ácerca do 
commercio, da industria, e da agricultura por 
occasião do tractado anglo-francez. 


respondencias de Athenas, que dão noticias da 
situação do Oriente até ao dia 13, ainda a lu- 
cta será larga e sangrenta, porque os cretenses 
se mostravam resolvidos a morrer, resistindo 
á força mahometana em quanto houvesse um 
ponto em que podessem resistir. 

Segundo essas correspondencias, todos os 
dias sahiam da Grecia para Candia volunta- 
rios, desertores e officiaes com licença ou sem 
ella, passando já de 2:000 os que da Grecia 
livre haviam acudido em auxilio da Grecia 
escrava. Publicamos hontem um despacho de 
Pariz, de 18, que annunciavaa partida para 
Candia de um coronel com mais quarenta ofhi- 
ciaes do exercito grego. 

A Grecia continuava a dar 4 Turquia to- 
das as satisfações possiveis, mas não tinha for- 
ças para conter o movimento incessante dos 
voluntarios. Em Athenas tinha havido uma de- 
monstração. Em uma noute, á luz de archo- 
tes, uma grande multidão, parando defronte 
das casas das legações, prorompeu em vivas 
aos cretenses e à Europa. Os diarios gregos 
sustentavam que a Russia e os Estados-Unidos 
excitavam a sublevação. 

Os turcos tinham evacuado Candianos, 
cujo ponto cahira em poder dos gregos, que 
os perseguiram matando-lhe 120 homens e 
ferindo-lhes 800. | 


Era sobretudo em Syra que se manifesta- 
va um movimento extraordinario; todos os 
dias partiam embarcações para Creta, sem 
impedimento do governo grego, carregadas 
de voluntarios, armas e munições, sem sein- 
quietarem com as fragatas e corvetas turcas 
que andavam crusando constantemente nas 
costas cretenses, 


E” preciso ter em conta que n'estas infor- 
mações pode haver exagerações em favor dos 
cretenses, porque emanam de Athenas; mas 
tambem é de Athenas uma correspondencia de 
que vamos colher algumas linhas que mos- 
tram quão pouca confiança ha no bom exito 
da sublevação : 

«Que farão estes bravos se a Europa os 
desampara? Será indispensavel ter nascido 
na Italia ou na Prussia para aspirar ás hon- 
ras da autonomia? Ou antes, será necessa- 
rio confessar que não se respeita senão os for- 
tes, e que, por serem fracos, são desampara- 
dos os cretenses? Toda a Grecia préga an- 
ciosamente os seus olhos na França, todos per- 
guntam qual é o pensamento de Napoleão, e 
ninguem se atreve a pensar que quem dei- 
xou á Prussia o imperio da Allemanha, quem 
feza Italia livre dos Alpes ao Adriatico, não 
alongue um olhar sympathico para esta po- 
bre Grecia, e para estes milhares de christãos 
que gemem sob a oppressão turca. Deus é 
grande, e Mafoma não ha-de ser sempre o 
seu profeta». 


Na Allemanha está feita emfim a paz en- 
tre a Prussia e a Saxonia. Jáha dias a tinha 
annunciado um telegramma; mas como as fo- 
lhas estrangeiras eram concordes em dar co- 
mo muito dificil, se não impossivel, uma con- 
ciliação, só por um despacho (official), publi- 
cado hontem, poderiamos crer que se tivesse 
realisado. Não sabemos ainda com que con- 
dições obteve a Saxonia a paz, mas é claro 
que não seriam muito supportaveis porque a 
sua situação era gravissima, em consequencia 
de estar sustentando ha mezes dous exercitos, 
e o conde de Bismark não deixaria de apro- 
veitar-se d'essa circumstancia. 


O que sabemos é-que a paz entre a Prus- 
sia e a Saxonia não obsta a que o conde de 


À Italia tem ainda a proceder a trabalhos 
muito mais difficeis do que as empresas de Ga- 
ialdi; precisa de muitos homens de Estado, 


sa ' 


le agora traduzam as aspirações e as ideias 


gencia-—o maior numero vota por que se ex-|Bismark, mesmo doente, trabalhe no au- 
porte ciilisação que tanta falta faz. Aqui algmento do exercito prussiano, que, segundo 
palavra exportar exprime pouco; o commer-|correspondencias de Berlim, vai ser dividido 
cio de civilisações, esse é util; tracta-se dejem varias secções para poder promptamente 


e 


não se repara senão com o sangue da hervoei- 
ra maldita, que tão baixo m'a arrastou, sem 
o eu saber, pela lama. | 

Ovelho balio baixou meditabundo os olhos 
para o chão. 

—Sergentes — disse em seguida — ide bus- 
car a accusada. 

E, dizendo, continuou para a frente, e 
entrou, com a communidade, para dentro da 
porta da igreja. 

Duas horas depois, D. fr. Estevão Vas- 
ques Pimentel achava-se no vasto salão, que 
servia de sacristia à igreja do mosteiro de 
Leça, com o fim de decidir o caso de Marina. 
Era este por todas as razões gravissimo. Era 


“O BALIO DE LEÇA 


«nt, 


ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 247) 
“vm 


EM QUE SE PROVA QUE D. FR. GARCIA MARTINS 
FOI SANTO 


Quando a procissão ia a dar os primeiros 
* passos, Estevão Gontines sahiu de repellão do 
* meio do povo, atravessou-se diante do velho 
balio, e bradou com rude exaltação: 
'— Senhor, senhor, e a minha justiça 
Teparação da minha honra ? 8 pre 
—D. fr. Estevão parou, cravou um olhar À sacristia da igreja de Leça era um sa- 
Carregado no açagador, e disse com severa|lão muito comprido e de largura rasoavelmen- 
magestade: te correspondente ao comprimento, que seatra- 
“— Ainda não estás satisfeito, Estevão Gon-| vessava nas costas da igreja, por detraz da 
tines? Nem o sangue derramado sobre aquel- | capella mór. N'um dos fundos d'elle havia um 
le cadafalso, nem a morte d'esse triste, que ahi! grande altar com um crucifixo hasteado. Por 
jaz sobre o lagedo do terreiro, foram bastan- traz d'este altar é que se abria a porta, por on- 
tes para te farta: a sanha que te agita, homem dea sacristia se communicava com a igreja. 
rancoroso? 'No outro fundo havia uma grande porta, que 
O açagador ficou um. instante sem res- dava para o patim do castello. Nas paredes la- 
ponder. - 


— — 


2 e | vingança, segundo as terriveis leis da idade 
- media. 


nada menos do que um marido que accusava|. 
de adulterio a mulher, e que do crime pedia| 


tampas, as figuras dos cavalleiros, rudemente 
esculpturadas. 

Do lado direito do altar e a pequena dis- 
tancia delle, havia um ataude pousado sobre 
quatro leões, tudo feito de granito, toscamen- 
te cinzelado. Na cabeceira d'este tumulo via- 
se, embutida na tampa, uma pequena pedra 
deum palmo em quadro; e n'ella um letreiro 
aberto a cinzel em caracteres rudes e grossei- 
ros. Este letreiro, reduzido a letras romanas, 
dizia assim, guardada a mesma disposição e 
separação das palavras : 


E . Ms: CCC: 
+ CHRITI 
« FRATER 


XL + HII é INIESU 
* FIDE : DECESSIT 1 IANEIRO 
* DONI : GARCI 


E + MARTINI : GRAN : CCOMEN 
* DATORI : DOS : U é: REIN 
OS : DES : PANA +: IN : RELIGO 


Quer dizer em vulgar: 

Na era de 1344 (Anno de Christo de 
1306) morreu, na fé de Jesus Christo, no mez 
de Janeiro, fr. D. Garcia Martins, grão com- 
mendador dos cinco reinos de Hespanha, n'es- 
ta religião. 

Aquelle tumulo, como se deduz do epita- 
phio acima transcripto, era o de D. fr. Garcia 
Martins, que viveu na ultima metade do se- 
culo XIII e principios do XIV, e foi, em Por- 
tugal, balio de Leça e grão prior da Ordem 


TA - ? póde [ainda muito distantes. Só o profundo talento, [inferir de alguns dos ultimos telegrammas re-| gunta : Iremos onde vão parar forçosamente 
Para à Vig norana é ai a dedicação e o Fin pa poupar á llativos á sublevação, e se damos credito a cor-|os principios que tendes sustentado sobre as 
“acanhado o recinto do gabinete para ser feliz. Italia os graves desgostos que as mais das ve- 


nacionalidades. 

Da Austria, dizia ha dias um telegramma 
que tinham sido convocadas para 19 de no- 
vembro todas as dietas do imperio, com exce- 
pção da da Hungria. Estranhamos a novidade, 
e esperamos confirmação. Vemos agora nas 
folhas de Pariz que o imperador, em uma car- 
ta autographa, dirigida ao snr. Maylath,chan- 
celler da Hungria, explica pela presença do 
cholera na Hungria o adiamento provisorio da 
convocação da dieta, encarregando ao mesmo 
tempo o chanceller de preparar tudo para que 
a dieta hungara possa funccionar logo que 
seja mais favoravel o estado sanitario. 

Na Bohemia, às causas de descontentamen- 
to que já existiam no paiz, ajuntou o gover- 
no austriaco mais uma, nomeando para gover- 
nador geral d'aquella provincia um homem 
que é alli altamente impopular, e pelo qual os 
bohemios já tem tido occasião de manifestar a 
sua antipathia, mórmente quando cahiu o ga- 
binete Schmerling. O governo não foi feliz com 
esta nomeação como com a do conde Golu- 
chowsky para a Gallícia. De mais, alguns in- 
dividuos que durante a ultima guerra abando- 
naram os seus postos, foram reintegrados ulti- 
mamente,e este facto contribuiu para augmen- 
tar a irritação, Como F'rancisco José anda ago- 
ra pela Bohemia a averiguar as necessidades 
do paiz, é de esperar que dará remedio ao mal, 
vendo e julgando por si mesmo. 


Inspecção ás escholas do reino | 


Publicamos ha dias a relação dos inspecto” 
res extraordinarios: das escholas primarias, 
nomeados por portaria de 12 do corrente. 
Fazemos hoje o mesmo com relação ás ins- 
trucções, porque elles teem de se regular. 

São as seguintes: 


Pelo decreto com força de lei de 20 de setembro 
de 1844 foiordenada a inspecção das escholas do rei- 
no, e commettida a sua direcção ao conselho superior 
de iostrucção publica. Não chegou porém a ser or- 
ganisada em fórma regular a inspecção permanente, 
nem ainda a fazer-se algum ensaio provisorio. 

Pela lei de 7 de junho de 1859 foi creado o no- 
vo conselho geral de instrucção publica, e no seu 
tegulamento interno de 12 de agosto do mesmo anno 
estabeleceu-se como funeção propria do conselho o 
serviço da inspecção elogo em seguida, por portaria 
de 19 de outubro foi ordenado o primeiro ensaio de 
inspecção às escholas de instrucção primaria do dis- 
tricto de Lisboa, e encarregado esse serviço ao con- 
selho geral de instrucção publica; providencia toda- 
via que não chegou a ter execução. 

m 1861, por circular de 28 de novembro, foi 
começada pelos inspectores de pesos e medidas uma 
inspecção que continuou em 1862, não chegando po- 
rém a comprehender todas as escholas do paiz.. 

Pela portaria de 12 de abril ds 1862 ordenou- 
se aos administradores de concelho que procedessem 
à visita das escholas, conforme as disposições do ar- 
tigo 248.º, n.º 1 do codigo administrativo, mas esta 
determinação não teve geral execução, 

Finalmente em 1863, por portaria de 23 de ju- 
lho, o governo ordenou uma inspecção geral a todas 
as escholas do reino, sendo pagas as despezas respe- 
ctivas por meio de creditos extraordinarios. 

Fixaram-se então os differentes pontos sobre 
que a inspecção deveria versar; publicaram-se as 
instrucções convenientes, e organisou-se o serviço 
da inspecção extraordinaria a que se procedeu, com 
proveito reconhecido pelo paiz; e supposto esta ins- 
pecção não chegasse tambem a abranger todas as es- 
cholas, os seus beneficos efeitos teem-se feito sentir 
consideravelmente no progresso da instrueção prima- 
ria. 

Finalmente, na lei de despeza de 19 de junho de 
1866 foi consignada a verba de 6:0008000 réis para 
as despezas de inspecção das escholas primarias do 
reino. Esta dotação especial, em seguida aos ensaios 
e trabalhos anteriores, faz ver que a inspecção re- 
gular convenientemente organisada é um serviço 
que se deve reputar exigido pela opinião geral e ac- 
ceito pelos poderes publicos. Quando estes dous fa- 
ctos se dão em relação a pontos determinados de 
administração e aconselhados pela sciencia, nada 
falta para fazel-os entrar na ordem das instituições 
ordinarias. 

A inspecção póde pois considerar-se de facto 


TENTO STREET A TT IO CMT MATE RO re rm 


Para que o leitor possa fazer prefeita ideia 
da importancia da grão-commendadoria,cum- 
pre que saiba, que a Ordem do Hospital de 
Jerusalem, ou de Acre, ou de Rhodes, ou de 
Malta, como ultimamente se cha ou, era di- 
vidida, ao principio, em sete grandes divisões 
ou provincias,a quena Ordem se dava o no- 
me delinguas. Cada uma d'estas linguas era 
presidida por um chefe, a que chamavam pi- 
ler, dignidade que era logo immediata á do 
grão-mestre. D'estas sete linguas era uma a 
lingua de Hespanha, que comprehendia todos 
os cavalleiros de Portugal, Leão, Castella, 
Aragão e Navarra, a que se chamavam os 
cinco reinos de Hespanha. O piler, que presi- 
dia a esta lingua, exercia na Ordem o logar 
de grão-commendador. Por esta resumidissi- 
ma noticia póde o leitor fazer completa ideia 
da importancia e valia, que havia tido o ho- 
mem, que se achava encerrado n'aquelle tosco 
ataude de granito, que, n'aquella occasião, 
aindase achava na velha sacristia da primei- 
ra igreja do mosteiro dos hospitalarios de Leça. 

Seculo e meio depo:s esta dignidade des- 
appareceu. Os cavalleiros dos cinco reinos de 
Hespanha, julgando-se desfavorecidos no di- 
reito de eleger o grão-mestre e os quatorze 
capitulares da Ordem, em razão de estarem 
todos reunidos n'uma só lingua, ao passo que 
os cavalleiros francezes estavam divididos em 


teraes viam-se alguns tumulos de antigos ca-| do Hospital, dignidades que parece que aban-| tres, exigiram terminantemente, no Capitulo 


" — Não, dom balio, não—bradou por fim valleiros da Ordem, mettidos nellas, dentro |donou quando foi eleito grão-commendador' geral, reunido em Rhodes pelo grão-mestre 


ru 


demente—aquelle cadafalso e aquelle ho- de pequenos arcos bastante fundos, e d'elles |dos cinco reinos de Hespanha. Este cargo era D. fr. Pedro Raimundo Zacosta, a 28 de ou- 
mem morto lavaram'as manchas do credito da uns redondos e outros ogivados. À maior par-|um dos mais importantes da Ordem. O grão- tubro de 1462, que lhes fosse concedido o di- 


Ordem; mas as da minha honra, não. Essa te d'estes tumulos tinha, estendidos sobre as | commendador era um dos sete pileres della. reito de mandar ás eleições d'aquelles impor- 


4 


como um serviço acceito pelo paiz, para o) qual toda-! grande facilidade, porque encontra em seu apoio a 
| Via, na proposta de lei de reforma da instrucção pri-| acção benefica da parochia, o concurgo do parocho, 
maria, que o governo submetterá à apreciação do e o auxilio da opinião desenvolvida pelo alargamen- 
poder legislativo, é mister estabelecer preceitos e |to da vida local, que a reforma da administração do 
regras permanentes que assegurem a eficacia e re-| paiz deve fundar em bages seguras. | 
gularidade do serviço, e garantam os seus uteis re- 8.º Comoa instrucção se desenvolve progressi- 
sultados. é vamente elevando-se sempre, seria desconhecer este 

A instrucção e a educação publica, comoldever | vasto problema, julgal-o resolvido com o simples eg- 
social, não póde nem deve ser objecto indifferente | tabelecimento da eschola elementar ao alcance de 
para o estado, porque elle tem de procurar com in-| todos. 


telligente descripção o equilibrio das forças da gocie- 
dade. Se a instrucção e a educação tomar um ca- 
racter exclusivo, e obedecer a uma unica tendencia, 
o estado deixará albiar-se-lhe a parte mais impor- 
tante da acção social, à qual nem deve nem póde ser 


estranho. 


Os resnltados praticos da sciencia que ge adqui- 
re, as aptidões variadas que dispõem para todas as 
carreiras, o dever de preparar bons cidadãos pelo 


. O desenvolvimento mais extenso dos estudos 
primeiros é uma necessidade quasi tão urgente para 
uma grande parte da sociedade, como & instrucção 
elementar é para toda. D'aqui resulta a necessidade 
de mais de um grau de instrucção primaria,que com- 
prehenda circulos mais largos, accessiveis todavia a 
todos os que, achando-se habilitados pela instrucção 
elementar, o quizerem seguir. 

A extensão d'esses circulos de escholas de aper- 


concurso livre dos recursos de que se dispõe, tudo feiçoaménto, em que a instrucção já não póde ser 
persuade a conveniencia, ou antes a necessidade do fobrigatoria, deve ser indicada pelas necessidades re- 
ensino official, não exclusivo, mas parallelamente conhecidas, segundo o movimento de população das 


concorrente com o ensino livre. 


A nação está em germen na eschola, porque na 
eschola é que está a instrucção que habilita para os | verá 
usos da vida social, e a educação moral e religiosa viço, que póde em 


que fórma os costumes do cidadão. 


A inspecção é o meio mais importante pelo qual 
o estado póde e deve exercer acção benefica no vas- 
to exercicio da funcção social de ensinar, em que a 
todos é permittido ser ministros para evangelisar, 
para bem educar einstruir, mas não para ser instru- 
mento de destruição.Ou o direito de ensinar seja nas 
nações absolutamente livre, ou submettido a restric- 


escholas elementares. 
A media das frequencias n'aquellas escholas de- 
determinar a completa organisação d'este ser- 

parte ser feito pelo systema das 
escholas ambulantes, que assim servirão igualmente 
de escholas de aperfeiçoamento. a 

d.º O ensino escholar, feito nos domingos, é 
verdadeira instrucção de aperfeiçoamento, ordina- 
riamente para os adultos; convem propagar este sys- 
tema de escholas, 

10.º "Nas mesmas circumstancias está o ensino 
escholar nocturno proprio para adultose para os que 


ções, ou não exista senão pela vontade do estado, (alo não são, mas aos quaes as occupações do trabalho 
inspecção é sempre indispensavel. Directa ou indi-|não deixam tempo livre para a frequencia da eschola 


rectamente todas as nações têem seguido um d'estes 
caminhos, mas a inspecção é igualmente reconhecida 
como necessaria nos diferentes typos ou fórmas da | como a do 


instrucção popular. 


Não basta abrir a eschola, dar-lhe mestre e dis- 
cipulos para tirar do ensino primario todos os resul- 


tados que elle deve produzir 


Succede à instrucção primaria o mesmo que 2 | xo feminino, 
todas as forças sociaes, póde ser instrumento de vida 
ou instrumento de morte, segundo for bem ou mal 


durante o dia. ; 

11.º A instrucção da mulher é tão necessaria 
): o homem. A igualdade social de ambos não 
deixa, nem por um momento, pensar de outra sorte; 
além de que, instruir e educar a mulher é instruir e 
educar a familia, 

Onde pois não houver eschola privativa do se- 
toda a eschola primaria deve ser mixta;: 
à excepção da eschola de adultos. 

12,» Acima do ensino primario a instrucção ele- 


dirigida. E” mister que pela fiscalisação o estado se| va-se successivamente a par comascamadas sociaes, 


assegure da execução intelligente das leis, da manu- 


Depois da instrucção primaria aperfeiçoada com as 


tenção e da applicação dos bons methodos, e que os disciplinas que deve comprebender, segue-se a ins- 


faça generalisar por foda a parte; só assim conse- 


guirá extirpar o mal, e plantar o bem. 


À inspecção que vai ser ordenada deve ir mais 


longe do que foi o primeiro ensaio em 1863; 
davia foi já um grande progresso; 
inspecção e inquerito, 

À inspecção, tal como terá de ser estabelecida 
na lei, deve ser ordinaria e extraordinaria. A pri- 
meira segue a eschola em todos os seus passos e 
quasi permanentemente; corrige os desvios; verifica 


que to- 


os factos, as vantagens e og defeitos; cria a confe-|go 


rencia e à associação escholar; é, finalmente, eschola 
permanente para os professores. 
A inspecção extraordinaria serve de prova da 


inspecção ordinaria, mas não pára ahi; generalisa os 


trueção professional, industrial e agricola; a econo- 
mica e administrativa; o ensino das linguas mais ne- 
cessarias aos usos da vida; e finalmente todos os 
outros estudos ao alcance d'aquelles que possuem 


convem que seja um grau mais elevado de instrucção primaria, que 


os habilitam nos diversos ramos intermedios até ao 
curso regular da instrucção secundaria. | l 

. Sendo este o quadro traçado pelas necessidades 
mais 
os differentes ramos que ella abrange, e que por is- 
são comprehendidos na larga reforma que é mis- 
ter pôr em pratica, os inspectores poderão fazer 
ácerca dos pontos indicados, não só uteis observações, 


que convenha attender, e que sirvam para a dis- - 


cussão d'este vasto assumpto, mas igualmente, e 


methodos, instrue mais largamente os professores, €| com maxima utilidade, preparar a opinião publica 


reune assim o concurso de toda a instrueção prima- 
ria em tudo quanto ella tem de util, lançando d'esta 
maneira as bases de uma vasta solidariedade em to- 
do o ensino popular. 

No momento actual não póde ser ordenada se- 
não a inspecção extraordinaria, porque a inspecção 
ordinaria carece de uma organisação permanente, 
que por isso depende de lei nas largas bases em que 
o governo entende que deve ser decretada. Na ins- 
pecção extraordinaria a que vai proceder-se, e que 


pelas circumstancias especiaes da actualidade deve |. 


ter o caracter de verdadeiro inquerito, convem que 
sejam tambem comprehendidas muitas das attribui- 
ções permanentes da inspecção ordinaria. Prepa- 
ram-se assim os elementos para a construcção d'esta 
parte importante do vasto edificio da instrueção pu- 
blica, e generalisam-se no povo as idéas que devem 
servir de base ás uteis reformas que é mister empre- 
bender. 
I 


Indicações a que é mister attender na reforma 
da instrucção primaria, e que devem ser 
presentes aos inspectores 


1.º A instrucção primaria elementar é neces- 
sario que possa ser dada gratuitamente nas escholas 
publicas a todos os individuos de um e outro sexo, 
em qualquer idade depois dos seis annos, 

2.º Essa instrucção deve tornar-se eflicaz pe- 
las habilitações dos professores, e pelo zélo e exacto 


porque sem o favor d'ella difhcil é implantar largas 
e radicaes reformas no paiz. 

Assim, o governo chama com particular recom- 
mendação a solicitude dos commissarios dos estudos, 
inspectores, governadores civis e mais autboridades 
administrativas para a ordem de ideias que ficam ex- 
postas. 


(Contimia) 
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Symopse da parte ofiiciri do Binrio de 
Lisboa n.º 241 de 23 de outubro | 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria louvando o governadsr civil da Guar- 
da por ter assegurado a existencia do asylo de in- 
fancia desvalida do districto. 

— Outra de louvores ao governador civil de Lei- 
ria e á commissão por elle nomeada para promover 
a instituição de um asylo de mendicidade e de infan- 
cia desvalida. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada, 

— Decreto demittindo José Mathias de Sam- 
paio Brito Lobo do lugar de escrivão do juizo de di- 
reito da comarca de Sotavento. ee 

— Outro transferindo para o lugar vago pela 


urgentes da instrucção popular no paiz, sobre . 


exoneração antecedente Joaquim José Lepes Pinto, 
que era escrivão do juizo de direito da comarca de 
ardez. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Declaração de que o conductor de 4.º classe Mi- 
guel Francisco de Mendonça, que na relação do pes- 
soal do corpo de engenheria civil, foi incluido na sec- 
ção de obras publicas, deve ser considerado como 
pertencente á secção de aguas e florestas, e de que 


cumprimento dos deveres do professorado. 

3.º Convém que a opinião publica seja dirigida 
para secundar os esforços feitos em favor da instruc- 
ção primaria, e que o aproveitamento dos discipulos 
se aprecie successivamente. 

4.º Qs methodos de ensino devem ser os mais 
aperfeiçoados, e exacto o seu cumprimento. - 

d.º As escholas elementares devem ser espa- 
çosas para poderem convenientemente conter toda a 
população escholar do respectivo circulo. 

6.º A eschola não deve ficar a distancia que 
não possa ser frequentada regularmente por todos 
os que na circumscripção escholar carecerem do en- 
smo. Sobre este assumpto a base para à circumscri- 
pção deve ser differente, conforme ge referir a terri- 
torios de uma densa população, ou áquelles em que 
esta é escassa. 

Nos primeiros, essa base póde ser o numero de 
fogos de cada circumscripção escholar,salvas as cir- 
cumstancias peculiares a que seja mister attender; 
uma eschola por cada 150 ou 200 fogos. Nos segun- 
dos, quando a base anterior não oder ser seguida, 
uma eschola por cada povo ou aldeia de 50 fogos, a 
que corresponde muitas vezes, no campo, uma larga 


considerado como pertencente á secção de obras pu- 
blicas. 

— Portaria ordenando que se reduza o pessoal 
technico empregado nas construcções afim de ficar 
disponivel para estudos de estradas o maior numero 
possivel de engenheiros e conductores; que estes se- 
jam exclusivamente empregados nos estudos cons- 
tantes de uma tabella que faz parte da mesma por- 
taria; e que os projectos das secções que ha a estu- 
dar nas estradas em construcção, assim como os mais 
estudos de estradas até agora authorisados, conti- 
nuem a cargo das direcções de obras publicas dos 
respectivos districtos. 


o conductor auxiliar José Lopes Nazareth deve ser À 


area de rareada população; tal é a media que con- 
vem tomar para & direcção successiva dos trabalhos 
da instrucção primaria. 

q.º Nesta area a instrucção obrigatoria é de 


0 .— — — 


— Tabella das estradas a que se refere a porta- 


ria anterior. 


.. 


tantissimos cargos mais dous procuradores, do 
que até ahi lhes era premettido. Oppozeram-| melhor inteligencia d'ella. 
se os francezes a esta justissima exigencia Como acima disse, duas horas depois da 
com facciosa pertinacia. Não cederam, porém, |morte do desgraçado fr. Rui de Alpoem, D. 
os peninsulares. A referta subiu a tal ponto, |fr. Estevão Vasques achava-se na sacristia da 
que estiveram para vir ás mãos, e decidir pelatigreja de Leça, para julgar sobre as culpas 
espada a contenda. Por fim a influencia do|que Estevão Gontines dava da mulher. 
grão-mestre e a prudencia de alguns cavallei- O velho balio estava sentado n'um esca- 
ros conseguiram despartir a questão, dando | bello, rodeado por alguns cavalleiros e por al- 
razão aos requerentes. À lingua de Hespanha | guns capellães da Ordem. Ao fundo, para o 
dividiu-se então em duas linguas. Uma com-|lado da porta que dava para o terreiro do cas- 
prehendia os cavalleiros de Aragão, de Valen-|tello, houve uma grande multidão de povo, 
cia ede Navarra; e a outra os de Castella e| quanto emfim podia rasoavelmente caber den- 
Portugal. D'aquella foi nomeado piler o grão-|tro do espaço que os sergentes e homens de 
conservador; d'esta o grão-chanceller da Or-|armas consentiam que fosse occupado por elle. 
dem, dignidade que n'aquella occasião se creou | Estevão Grontines estava junto do tamulo de 
com aquelle fim. D. fr. Garcia Martins, de pé, pallido como um 
Os leitores que quizerem ver o tumulo do|morto, é com os braços cruzados e a cabeça 
grão-commendador D. fr. Garcia Martins, pendida para o peito. 
ainda hoje o encontram na velha igreja de No momento em que desencerro diante do 
Leça do Balio, encostado á parede do lado do| leitor aquelle improvisado tribunal da balia, 
Evangelho e pouco acima do baptisterio. Está | estava tado em profundissimo silencio. Via-se 
actualmente mettido n'uma especie de caixa| claramente que se estava na suspensão, que 
ou armario de madeira na cimalha do qual se | precede algum facto importante. E assim era, 
vê pintada a bandeira da Ordem. Além dolo balio tinha dado ordem aos sergentes para 
antigo letreiro, tem hoje outro em letras mo-|introduzirem Marina, 
dernas, que é pessima e infidelissima traduc- D'ahia pouco a multidão do povo cantor- 
ção d'aquelle. Dos dous lados da caixa pen-|ceu-se num murmurio surdo, e logo depois 
dem alguns ex-votos de cera, que provam evi-| viram-se atravessar por entre ella dous ser— 
dentemente a tradição, que domina ha seculos gentes, que abriram caminho a contoadas de 
os habitantes da antiga baliagem, a respeito da | ascuma, e apoz os quaes seguiam outros dous 
santidade do grão-commendador D. fr. Gar- que traziam no meio de si uma mulher. l 
cia Martins. Era Marina, a accusada, a esposa do im- 
Mas desandemos para a nossa historia, da placavel Estevão Gontines. 
qual já andamos um pouco a distanciar, tudo 


porém, a meu parecer, em puro beneficio da 


(Continua) 
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Andando alguns trabalhadores a escavar debai-ç vesse já outros direitos á consideração dos seus con-, — 


E 


Sociedade do Palacio de Crys- sar da sua voz se apresentar ainda por vezes “A arma Chassepot, adoptada para O ar. 
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] OTICIARIO tal. —Verificou-se hontem finalmente a as- um pouco velada, empregou-a mais de har- po ge raras cam fios E ER nd Seg É Rates mervitos, q mam do exercito francez, custará 70 fran 

o Por difem semblea geral para que duas vezes havia si- monia com os preceitos da arte e com O senti-| q. marmore. E + Pp cional, para se tornar eredor da gratidão e da alta cos (128600 réis) o duplo do que custava Ea 

Os pantanos de Leça. — OT Or em do convocada, mas que ainda não podéra re- mento proprio de quem conhece o seu papel. Os trabalhadores, suppondo na sua crassa igno- | estima, em que é tido na sua patria, especialmente! pin é percursão, e 10 francos mais (réi 

do sor. governador civil, como disseramos, alisar-se “por não se reunir numero suffi- Além d'este foram applaudidos tambem a |rancia, que era thesouro de muito dinheiro, com « ue | pelos seus € llegãs. per po ax “do que a arma de 'agulha A SIB 
principiaram hontem effectivamente os tra- ciente de accionistas snr.*Polnsot e'otinr. Prudenza. Ei Sa ap pair a nisi que i it ii trabal E ita los RD cod Se, OR RDo quencia da DEU alo tê 
Pr : ae : - EN . . | cobria um esqueleto perfeito, que logo—vandalos! — | tados que são de esperar jamos E ante ps 
balhos para a demolição dos açudes do Ii Presidiu o snr. Joaquim Torquato Alva- Ensaia-se o «Baile de Mascaras», para ir | fo; dessa] arca E Eiaços Randon do ra Bernardino Antonio Gomes | tar que se projecta, se elevar o exercito fran- 
Leça, que dão lugar aos pantanos que alli res Ribeiro e occupou o lugar de secretario o | brevemente á scena, A destruição continuava e continuaria, se a ne- | ligado a uma obra tão humanitaria, que jámais será | cez a 800:000 homens, será preciso fabrica; 
existem e que se julgam ser causa das sezões snr. João Antonio de Miranda Guimarães. Emprestimo.—Lê-se em uma carta |ticia, chegando em breve á cidade, não levasse ali esquecido dos vindouros, perpetuando assim na sua pelo menos 1.600:000 armas para car 
que tem grassado em Villa-Franca. um numeroso concurso de pessoas,attrabidas a maior | familia o amor das letras, que já é herdado, e que Assegurar 


Leu-se a acta que foi approvada. Depois |de Pariz publicada pelo «Diario de Barce- 0 seu armamento em caso de 
d'esta leiturã, o snr. visconde de Villar Al-|lona» : 

len, pedindo a palavra, fez a seguinte pro- « Assegura-se que Portugal, que está gas- 
posta em nome da direcção : tando muito dinheiro em armamentos, con- 


«Propomos que seja authorisada a direc-|trahiu, esta semana em Pariz, e sem nenhum 


parte por méra curiosidade e poucas por investiga- 
rem o passado. 

Dentro da campa appareceu tambem uma me- 
dalha de cobre, que de um lado tem um busto mui 
bem trabalhado, e do outro uma figura que parece 
estar nua e que n'uma mão tem uma especie de alja- 


Pelas 10 horas da manhã o snr. gover- 
nador civil acompanhado do engenheiro, O 
snr. Macedo, dirigiam-se a Leça a fim de 
fazer dar principio aos trabalhos, para o que 


já alli se achavam 40 operarios. : ção da Sociedade do Palacio de Crystal a ne-|mysterio, um emprestimo de 25 milhões de! ca e na outra um como sceptro. sado: A procissão dos operarios occupava mais de 
| Apenas chegou, foi áquella authoridade gociar um emprestimo hypothecario de 125| francos, dando em garantia titulos da sua di Pelã antiguidade e pela riqueza (para taes epo- «A's 4 horas da madrugada houve uma |uma legua de extensão. E 
apresentado um embargo pelo snr. Domingos contos, servindo de base para a mesma tran-|vida de 3 por 100. Citam-se os tres banquei-jchas) do mauzoleu, conhece-se bem que era elevada | torvivel explosão em quatro armazens de pol- E, 


= a gerarchia do personagem que ahi jazia. 
ros que fizeram essa ppa Tenri Diz tambem a tradição, que no sitio do achado 
Tentativa de suicidio. —Henri- | sra cemiterio de godos. E' de presumir que o dono 


que Penira, hespanhol, morador no lugar|da propriedade mande fazer mais algumas escava- 
de Coimbrões, da freguezia de Gaya, é um|ções. 
infeliz que entendeu, como tantos outros, de- 
ver procurar na morte o termo das suas des- 


da Silva Balthazar, proprietario dos moinhos 
junto da ponte de Leça. 

O snr. governador civil não attendeu este 
embargo, respondendo que tendo expirado o 
praso para a demolição dos açudes por conta 
dos proprietarios, e não havendo estes dado 


saçãoo subsidio de 6 contos de réis annuaes, 
concedidos por lei.» 

O snr. Antonio Ferreira Braga, fazendo 
um additamento a esta proposta, pediu para 
que a cifra do emprestimo fosse elevada a 150 
contos. 
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principio aos trabalhos, não podia deixar de 
dar cumprimento 4 intimação que lhes fôra 
feita, e n'esta conformidade mandou proceder 
4 demolição, dividindo-se os operarios pelos 
diversos açudes. | 

As obras que n'estes tem de ser feitas para 
a extincção dos pantanos, consistem em re- 
baixar um metro os açudes da ponte de Leça 
e da ponte Tavares, em abrir sargetas nas 
salinas, e no campo das Pevides, pertencente 
ao snr. Manoel da Silva Ramalhão, de Cam- 
posinhos, e na extincção do pantano denomi- 
nado «rio morto» existente na quinta da Con- 
ceição. 

As obras no campo das Pevides são fei- 
tas por conta da camara de Bouças, que a 
isso se promptificou. Em todosos pontos são 
os trabalhos por conta das obras publicas, 
inclusivé na quinta da Conceição, por não ter 
o sen proprietario dado o necessario desen- 
volvimento aos que alli principiou por sua 
conta. 

O procedimento da authoridade em face 
da falta de cumprimento que teve a ordem 
relativa à demolição dos açudes, é digno de 
todo o louvor. Reconhecido que a existencia 
dos açudes prejudicava a saude dos povos 
de aquella localidade e determinada por este 
motivo asua demolição, era mister que a au- 
thoridade desenvolvesse a energia precisa 
para fazer cumprir as ordens dadas e pro- 
porcionar aos habitantes de aquelles lugares 
o beneficio a que aspiravam. 

Dividendo.—Desde o dia 29 do cor- 
rente, segundo se declara no annuncio que 
vai publicado em outro lugar, principiará a 
pagar-se na contadoria da companhia geral 
da agricultura dos vinhos do Alto Douro o 
dividendo das acções da mesma companhia, 
relativo ao corrente anno. 

O dividendo é de 135700 réis por acção. 

Distribuição de contingentes. 
— Pelo governo civil foram expedidas circu- 
lares ás commissões do recrutamento relativo 
ao anno de 1865-1866, recommendando-lhes 

“que procedam á distribuição por freguezias 
dos contingentes de recrutas pertencentes a 
cada um dos concelhos e bairros, segundo a di- 
visão feita pelo conselho de districto em se- 
tembro ultimo. | pecar 

Como então dissemos, o, contingente do 
1.º bairro d'esta cidade é de 17 recrutas, e os 
do 2.º e 3.º, de 22 cada um. 


Reunião. — Hontem reuniram-se al- 
guns marceneiros d'esta cidade-a -fim-de no- 
mearem d'entre si uma commissão para solli- 
citar do snr. inspector da alfandega que re- 
commende aos seus empregados para que 
quando tiverem de verificar. alguns moveis 
vindos do estrangeiro, e que por ventura não 
se julguem habilitados a louvar, recorram a 
informações de peritos, para com exactidão 
poder-se-lhe applicar o direito de 30 por cento 
ad valorem, marcado na pauta. | 

“A comissão ficou composta dos seguintes 


(si ã 
enrs.: 


deleg | 


mim 


“sem que 4 st remo- 
ade cuidado a quem 


co «cidade nas condi- 


A e 


“e. 
do 


O 


dd 


lhe era feita, não teve duvida -em satisfazer 6 


pedido, e entregou a quantia mencionada no| 


dia 14 do mesmomez. | v 
“Sabendo, porém, casualmente que o refe- 
rido individuo tinha ido 4 agencia que aquelle 
banco tem n'esta. cidade em 13 desjulho pas- 
sado receber a quantia de 2:2005000 réis 
fortes, por uma carta de credito que trouxéra 
do banco no Rio de Janeiro, - veio-no conhe- 
cimento de que Luiz Fernandes hafia proce- 
“dido de má fé no negocio do emprestimo que 
sollicitara d'elle.. a6 da sf Y 
N'esta convicção: escreveu-lhe pata -Grui- 
marães, sem. dar indicio de tér conhecido a 
burla, e apresentando-se o mencionado 
Fernandes no escriptorio de aquelle senhor, 
elle mesmo o prendeu e entregou ao:snr. re- 
gedor de 'S. Nicolau, para o-conservar em: 


custodia, visto que Fernandes 'séspromptif-|p 


cava à pagar o dinheiro estorquidos o suo 
O snr, regedor de S.. Nicolau; dem parte 


|nuencia de tet vagado na alfa 


|xe 


Jore 


Foi approvada a proposta da direcção com 
o additamento apresentado pelo snr. Ferreira 
Braga. 

Deu-se conta 4 assemblea de um officio do 
snr. visconde da Trindade, pedindo escusa 
do cargo de membro do conselho fiscal. À as- 
semblea ficou inteirada. 

Seguiu-se a eleição de presidente e vice- 
presidente da assembleia geral, de dous dire- 
ctores effectivos e um substituto, e tendo en- 
trado na urna 41 listas, sahiram eleitos para 
os mencionados cargos os seguintes sors.: 

Presidente da assembleia geral — Antonio 
Ferreira Braga. 

Vice-presidente—José Ferreira dos San- 
tos Silva. 

Directores— Antonio Caetano Rodrigues, 
Joaquim Anselmo Afflalo Junior. 

Substituto—José Joaquim Correia. 

Foi em seguida lido o regulamento inter- 
no do Palacio de Crystal, que foi unanime- 
mente approvado. 

Por ultimo o snr. visconde de Villar Allen 
tomou de novo a palavra para dar explicações 
sobre a percepção do imposto das cadeiras, 
cujo termo primeiramente annunciado para 18 
de setembro ultimo, foi por ulterior resolução 
prolongado. | 

À assembleia informada das razões que 
levaram a direcção a dar este passo, appro- 
vou-o, ficândo a mesma diresção authorisada 
a continuar a perceber a taxa das cadeiras,em 
quanto não julgasse dever prescindir d'esse 
rendimento, que por emquanto será applicado 
a indemnisar o fornecedor e dépois à compra 
de novas cadéiras e sua conservação. 

Não entraremos na apreciação dos motivos 
que produziram a resolução da direcção e que 
influiram no animo da assembleia para appro- 
val-a. 

Só nos resta sentir que uma promessa tão 
positivamente feita ao publico fosse reconsi- 
derada, o que dá motivo a uma impressão 
desfavoravel, ou que pelo menos, se a direcção 
não póde dispensar o rendimento das cadei- 
ras, sénão modificasse o modo da cobrança, 
augmentando razoavelmente o preço das en- 
tradas, como ponderamos no nosso jornal de 
22 do mez passado, D'esta maneira ao me- 
nos poupar-se-hia ao publico o desgosto ori- 
ginado pelas causas que então apontamos. 

Por ultimo sinceramente fazemos votos 
para que a direcção do Palacio de Crystal 
não tenha senão a applaudir-se da sua delibe- 
ração, sanccionada hontem pela assembleia 
geral. Conhecemos as difficnldades com que 
lucta aquella empreza e-nosso desejo seria 
que prosperasse e se engrandecesse de dia 
para dia. Comtudo este desejo não nos levará 
a occultar a verdade quando entendemos que 
os interesses do publico são por qualquer mo- 
do menos considerados. 

Comboyos de recreio. —Confirma- 
se oque hontem dissemos com relação ao es- 
tabelecimento de comboyos especiaes para 
Tancos, com bilhetes de ida e volta e a pre- 
cos reduzidos. Quanto às horas, porém, dá-se 
alguma alteraçãono que dissemos. . 

“A partida das Devezas sérá no sabbado ás 


Ha carruagens de 1.º, 2.º e 3.º classe: 

AlMadúdega do Pórto.—Em conse- 
te 0 ndega d'esta ci 
dade um lugar de2.“ofhicial pelo fallecimento 
do snr. Joãô Joaquim Coelho de Abreu Me. 
nezes, foi promovido a este lugar 6 3.º ofh- 


Azevedo Campos. | 
Para o lugar quê este 


fo 


achos fóram 
tos de 10 do corrente. 


rico, na noute de segunda-feira. 
Poinsot, talvez por estar hontem mais se- 
nhorada scsna, disse ainda melhor do que na 
réocita ânterior a sua parte, excepto na cava- 
tina, cujo alegro executou com pouca correc- 
ção. E'isto porém tão pouco depreciador do 
séu merecimento, que não impede de a classi- 
ficar conto cantora muito apreciavel. - 
De Prudenza, não temos a modificar o 
juizo que d'elle já. fizemos, Tem. effectiva- 
mente voz de mui agradavel timbre, e sabe 


á 


fazer d'ella ouso que a Arte ensina; ao con-| 
b) 


rarió do seu tCollega; o súr, Cornago, cuja 
voz se bem que desce facilmente a pontos que 
nem todos -ós-bassos attingem, não é tão bem 
modulada conio é para: desejar n'um artista 
que-ocegpa um dos primeirós logares da cóm- 
panhia, (Quanto a acção, o sur. Cornago,em- 
regã-a. » «como quem não comprehende bem 
o pápelque lhe distribuiram. 
| Qbaritong Guadagoi 


agnini gan 


cial da mesma alfandega, o sor. Antonio de) 


rém que felizmente não teve 
effeito. 


seguinte: 
Henrique Penira requestava a filha de 
uma familia de quem era visinho. Na se- 


der aum barrote do tecto. 

Julgando-o morto, chamaram o cabo de 
secção respectivo, o snr. José Pereira Valle- 
ga e este vendo queo infeliz ainda dava signaes — Precisava de um guarda-chuva senhor fu- 
de vida, cortou-lhe a corda. Foi chamado lo-|lano ? eh semi a : 
go o facultativo, o snr. José Casimiro Dias, RE DA fo lb'o id alem 
que empregando os recursos da sciencia,con- | que chegar el-rei D. Sebastião. 
seguiu restituir os sentidos ao desgraçado. O velhote ao ouvir o nome do seu rei adorado 

Henrique Penira' padecia ha muito tem- descobria-se com respeito, e dizia em seguida: 
po de sezões, o que, impedindo-o de traba- — Está o ajuste feito: no dia tal venha buscar 
lhar, o obrigou a contrahir algumas dividas. 


o chapeu, 
; mio No dia marcado o bom do velhote entregava o 
Suppoem-se que por não poder satisfazel-as, guarda-chuva e o outro ficava esperando pela volta 
attentára contra a propria existencia. do rei desejado. 


| vá ii Sa FX D'estas ha muitas. Um d'estes dias porém de- 
- Fallecimento. —Na sexta-feira pas paramos com uma escriptura que existe no cartorio 


sada falleceu em Valença o snr. Joaquim [Ge um dos escrivães d'este juizo, em que o bom do 
Antonio de Figueiredo, alferes da companhia [homem concede à um visinho, o poder-lhe abrir ja- 


de veteranos estacionada n'aquella praça. nellas, deitar sia tudo o eo de Ea lhe 
| pedia — |aprouver, por cima de um seu telhado, com - 
dã és MT isÀ ones rANRRaNDS He ção de tudo fechar e escangalhar no dia em que che- 


0 g | gar D, Sebastião. : 
«Diario de Lisboa» de 23 do corrente, foram E o caso é que o homem, afora aquella mania, 


julgados quites para com à fazenda publica, |tinha o juizno seu lugar, segundo dizem, que a nós 


7 : ta-nos a crer. 
pelas suas respectivas gerencias no anno eco- | HS > 
nomico de 1864-1865, os seguintes snrs.: Congresso sanitario interna 


José Alves Ferreira, director do correio de cional, —Lê-se no «Jornal do Commercio» 


Mondim de Basto; Joaquim Eduardo Salgado, de Lisboa: 


rt e . Sue Acaba de chegar a Lisboa osur, dr. Bernardino 
recebedor do concelho de Gaia, é Antonio! antonio Gomes, vindo de Constantinopla, onde, por 


Ricardo (Graça, intendente da marinha do [espaço de perto de nove mezes, representou brilhan- 
Porto. temente a medicina, no congresso ganitario interna- 
O mesmo tribunal tambem julgou o snr. | cional. pita | 
osê Tito Porcina ida NA : 1.0 fim d'este congresso era, como todos sabem, 
José Leite Lereira de-ello quite para COM | estabelecer-se uma certa ordem de medidas sanita- 
a fazenda publica pela sua gerencia como |rias preventivas, pelas quees, respeitando-se os im- 
director do correio de Penafiel, desde 11 de|teresses economicos de todas as nações da Europa, 
março até 30 de junho de: 1865. estas ficassem parade futuro garantidas da cholera- 

Trab é morbus asiatica. Para tal fim, todos os paizes euro- 

piligencia importante: — Debai- | pois se fizeram representar n'aquelle congresso por 

xo d'esta epigraphe noticia o «Jornal dolmedicos e diplomatas de sua escolha e confiança, 
Porto» o seguinte: munidos das réspectivas instrucções. 


Foi ha dias cercada, na freguezia- de Perosinho,| ., Coube ao nosso compatriota, O Snr, dr. Bernar- 
concelho de Gaya, a casa de José Bento Leite dos | dino Antonio Gomes, a honra de ser o delegado me- 
Santos, por uma força de 14 praças da guarda mu- dico do governo portuguez; e tão digno Í : desta 
nicipal, e alguns cabos de policia da freguezia de consideração, que a sua voz authorisada era sempre 
Grijó, a fim de ser capturado o criminoso Francisco ouvida com deferência pelos membros d'aquelle areo- 
Nunes dos Reis, sobrinho do referido José Bento e | Pago scientifico; concorrendo. elle mui notamepmentá 
em casa d'este homisiado. ara que já n'este ânno se tomassem n aque las re- 

7” de notar que achando-se Francisco Nunes | giões providencias taes, que se conseguisse felizmen- 


E' de notar que, ac nc que 
pronunciado ba muito tempo, passeassé impune na | te fazer parãr na Arabia, sem passar para 0. 
pto, uma nova invasão da terrivel epidemia, que, 


sua freguezia e na de Sermonde sem. que as respe- Fasas E o DO MT TE 
ctivas authoridades lotaes ge resolvéssem a captu- | Como nos annos anteriores, nos era semelhantemen- 
te trazida pelos peregrinos de Méca. 


ral-o como era seu dever, tal era 0 respeito que tan. ; rep de Mk » 
to elle como seu tio impunham aos executores da A circumstancinimportantissimado snv. dr. Ber- 
lei. | nardino Antonio Gomes ter presenceado, em 1852, 
“O administrador do concelho de Gaya, pára con- | 9 modo como, e o lugar poronde a cholera invadiu 
seguir a captura do criminoso, teve de incumbir es- | 4 cidade do Porto, e de ter assistido tambem à epide- 
Gri- | mia quegrasson em Lisboa, em 1856, além da res- 


sa diligencia ao sur, Alfredo Braga, regedor de Gri- 1€ Eta E 
jó, o qual procurou realisal-a eo! E aju- | peitebilidade da sen nome, de ha muito conhecido 


dado da força ármada. O criminoso não foi no entan- 
to preso, porque se não achava ao tempao da busca 
na casa em que o soppubham refugiado, 

— E muito de louyar no entanto o denodo com 
que o enr. Alfredo Braga se tem sempre havido em. 


dia em 


voto fosse sempre do summo peso nas questões. que, 
se ventilaram na conferencia, e de que tivesse à 
honra de ser eleito pelos'sens colegas presidente'de 
algúmas commissões, em que o congresso aprinei- 
taes conjuncturas, fazendo entrar à policia e o respei- pio se dividiu, atim de tratar detidaniente , dos pon - 
to da lei em uma grande parte do concelho de Gaya, | tos e questoes mais importantés. o. 

no qual ainda ha pouco tempo sé não reconhecia ou-| |. Seosnr. dr. Bernardino Antonio Gomes n 
tra authoridade que não fosse a do varapau e da 
elavina. Ca 
Oroubo do ourives em Pena- 
1. —A'cerca da prisão, feita em Combra, 
detúma mulher que tinha vendido objectos 
dos roubados ao ourives de Penafiel, dá a se- 


q, 7 


ão ti- 


Boletim dos preços correntes de 


Egy-|. 


mo estranigeiró pelós seus escriptos, fez com que o seu |. 


ção das Deve- 


> 


A 


Lã EE 4 


TRI 


Relação do Porto | 
Sessão de 24 de outibro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Sontê. Francisco Gomes éontrog-e. 
ge dos Santos—juiz Brandão, Sua 
Meios de destruição. —Fundiu-se |Mortejuiz Oliveira, escrivão o guardámór da Re: 
ultimamente, na fundição do forte Pitt, nos 2 some ia ” 
Estados Unidos, um canhão de vinte pollega-| jriz ibiquérque. 7 
das de diametro, destinado à marinha. Pesa Porto. Prencieh dé Jégis é indios E, of 
63:500 kilogrammas, e levou vinte é cinco | Fernandes da Silva. soh o gi 


e ab 


. 
SA q 
. to a. 


* eua 


Nos primeiros momentos julgou-se que ti- | 
nha rebentado um vulcão no meio da cidade, 


e todas as pessoas se apressavam a fugir para 


| | iaap à. Antonio Joaquim 
Õ campo. ”, d Ao ” o a q + o 
| A explosão sentiu-se a quatro leguas de Era Ps Junior ju : 
distancia. Coimbra. José dê Mattiy Lo toMari dá Boa 


dias a arrefecer. Ha-de ser collocado na torre His os AGGRAVOS ss & 
do «Puritano», novo navio couraçado cons- DS DRE a ceR E! gl es eg Quaress 


truído no porto de Nova-York. 

“No dia 13 reuniram-se alguns magistra- 
dos na estação de polícia de Liverpool para 
fazerem experiencias sobre um fluido combus- 
tivel inventado pelos fenians. Deitaram o li- 
quido sobre algodão e madeira, e tanto a ma- 
deira como o algodão não tardaram a inflam- 
mar-se. Uma garrafa d'esse fluido foi atirada 
a uma parede, c logo surgiu uma massa de 
chammas. Diz o «Express», folha ingleza, 
que é um fluido tão combustivel que qualquer 
materia impregnada d'elle póde estar algum 
tempo debaixo de agua, e ainda depois inflam- 
mar-se promptamente, 

Varias noticias. —Corre denovo em 


mr circulos financeiros de Pariz, que o 


Oliveira de Azemeis. Anna Rosa iscá—e, 0 
M.P.—juiz Freitas, escrivão Cotitinho, 

| : Di e Es é. “Mer 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADA 

PARA O DIA7 DE NOVEMBRO 

APPELLAÇÕES CRÍMES vv 

Guarda. OM. P.—c. José Bernardo Forte, - 

“AGORAVO sos 

Lamego. D. Mathilde Rosa Taveira de Maga- 


18—c. O curador dos orphãos. ul 
PARTE CONMEROIAL 
cado a an! 

| Arraadega do Porto 
Rendimento ds alfandega do Porto, de 
1” a 283 de outubro is. s ss sas sai do 126:6713145 
Idem no dia 24,.........cervereos  1O:9TIG9G 


— 187.65 14090 
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acções. | E 
— O. commercio estrangeiro apressou-se|tos Icai 

a remediar a falta de cereaes que ha em Fran-| “ADE 

ca, Nodia 8 do corrente entraraim no porto 40 saccos 

de Marselha dezeseis navios carregados de ce-| Nastrãs co d mer > 

reaes e no sabbado seguinte mais de trinta! , pacas ps api Sigur cp do E 

com carga do mesmo genero. Desde 24 a 29 “o ADEM No patacho Ade aide, José de Sousa 

de setembro mais de 100 navios carregados ipa los sto à Costa Reis, 1 € 

de trigo sabiram de Constantinopla com des-/ om fazendas. |. ao 
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tino a Marselha. | | 
— Um armeiro da Suecia construiu uma 
nova arma-de agulhacoma qualse podemati-, 1 a Arminds 
doz old a anth, “| Guimarães, 55 saecos com feijões; V evedo 
rar de doze a quatorze tiros por minuto, crá Eilhos160 celtas coli potbada; doc AR 


vando-se as balas no alvo a 90. metros. Esta Fou = | RAMenigs, Es im 2 aesá 

| e É - re: er nPateas, e cebolas e 5 com ca D 
arma não pesa senão. quatro kilogrammas, e José Martins, Icaisdocos 7 lixa exato com pino 
custará 35960 réis. 1 so de línho; J. J. da Costa Pinheiro, dito com emen- 


— O barão Tecchio, nóineado recente- tê8; À José da Cunha; 2 ditos co piedlagçaa 
mente presidente do tribunal da appellação de! y. Jog Alo: 85 rolimes de cin e uma co 
Veneza, é quem ha-de fazer o escrutinio dos/ hozes; E. C. Correia Leite, 1 caixão com calçado;A. 
votos do plebiscito para a anexação do Ve=|L. Gomes Lima, 1 dito com pentes, 
neto à Itália, no dia 27. do corrente. - | bollas para bilhar é 1 êmbrilho com toalhas; Oo 
gre ira folha de Pari “faz o son Ferreira, 1 pacote com toalhas. 
do CU DOM f ÃO O Fariz; iaz 0'86= LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, Roberto. 
guinte caléulo : | “2005 + 1) Reid, AL sacos comi Iã lavada; Manoel: G.- Ribeiro; 
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do acontecido ao snr. administrador do 3.º pouco na estima do publico. Foi applaudido M 
bairro ehoje Luiz Antonio Fernandes foi re- ma magúifica scena final do. 3.º acto. E foi 
mettido para o juizo criminal. - em parte justo este voto de apreço, pois, ape-! 


| Casá das sessões da camara-dos correctores da praça cômmércial de Lisb 
Vamos porém ao caso : RE” Ê 
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145 ditas com dit; 
9671 litros de vinho,. 
“— DUBLIN 


e, Teage & C.», 1068 ditos de dito; D. M. Fen 
erheerd Juh 68 ditos de..dito ; 
nhei da osta, 100 caixas com cebolas e 200 di 
Tá : Smith Woodhouse & C.*, 1602 litro 
je vinho. 
— HAMBURGO — Na escun 
Emilio Biel, 1 ca a UE: 8 e seus pertences 
Carlos Brandão, 25 saccos com rolhas. 
“HULL —Na escuna meckl.M: 
reg, 100 caixas com laranjas. 


ass; &-& Da subs a 
10 BI Cargas d . 
. PRA E (+ é o na = 
fers, 4006 litros, ou 7 pipas e 10 almudes de vinho 
220 caixas com laranjas, S0 ditas e 5 canastras co 

bolas, e 3 caixões com fructa secca. 
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Cargas manifestadas 


— CM.n.º738-—Licat 
Okugford, a Fred, Frick, 
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Pediram licenca para sahir 
Outubro 24 
RIO GRANDE— Barca Ourense. 


P OZ (por Portimão) —Palhabote Nerêo, 


Gonoros despachados pela mesa 
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o—200 feixes. 
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é sh 366)... encena nanenaas » TRE 
s0UDO .. usasse. a: 7. Aa 
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eggs Portugal... o 4738000 a | 
- Banco Co cial doPorto 2518000 a 
E, - UI | dd efeitos E a 
RE | Portuense 2528000 a 2548 
» K a: acne canas. 126 dd a 1285 
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: 12 de o b 
Bolsa de árid, 23 de outubro — 
lados 4,00 iórido 80,00 s a 
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1 Pundos estrangeiros | 


us cento portuguezes 
e Pátis, em 23 dé outubro — 


E. hs Th 
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“por centc 
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É Bá 8 do corrente, sobirá do Lisboa pararS. 
. Miguel, o patacho AE 21, para a Babia, 
3 a escuna Aun ui l da E VA 
Purio 24 de outabro 


q ea w + a TRADAS da Sta 
> FIGUEIRA (por Vigo) 12 dias—Hiate Enga - 
nó, mestre Simões, Eds cal” 4. 
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O E A | 
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ar ss 
“HAY or Vigo) 20 dias—Hiate “ 
mestre F a andes, fazendas, a J. Baptista de 
Ea nsnTT as -dbos vom prod! gposs É ris R 


a - 
O 


no 
, 


= 


- p= 
ci 4 Es e E ME + 87 
pura can Bakker, sárvão é 


tre Almeida, gal. 00 

4 diga Sinto Bom. Jesus dos Navegan- 
u o, Sal. + vela cat) a 
O a Correio de Avéiro, méstre 


HAVRE (por Vigo), 20 dias Padítdho AN, 
« Castro, fazendas a J. Baptista de Castro. 
ERLAND, 36 dias—Galeota hol. Har- 


garrafas a A. Milo 


ixas com laranjas; A,J. Correia de Lacerda 
O dit RS o Feuerheerd Junior &Ca, f 
E GLASGOW — No vapor ing. De). 
Bras, Q, Harris & C.”, 6148 litros de vinho: Hun 
ope FT 


or & C.º, 1068 ditos de.dito; A. a 


hamb. Jobannes, Olinda. 
4» 
. 


-—. 


, pas E F, : ' 
UTH—Galecota hol. Johanna, cap. Ul- 


" PORTO—Galera ad 
S. VICENTE E PER 


74 A do 4 - + .» 


BAHIDAS 
CHARENT-— Patacho ing. Onward. | 
ILHA DO FAYAL—Brigue Argo- 
CONSTANTINOPLA —Brigue norueg. Yall, 
“q E ati 
AMBUCO—YV apor 


o 1454 


LONDRES 12 dias—Brigue ing. Laura. 
NEW- ER 19 dies Recado he Planet, 


a 


o JA + 


9 b 154,49 


| na 164,60 | 17,4 | 80 se, 


s 16408 19,1 | 7 


| Maxima temperatura 20,1 
Minima 5 140 


Quantidade de vzoho 1,5 
pluvial em 
, ector, Gomes Coelho. 


Pluvimetro (alt, E a 


- o - 


Maria, Martins Tor-/ OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO. 


|NxO. 


cl-e, 


mil)-0, 


— 


CORREIO DEHOJE | 


Lisboa 24 de outubro | 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


simulada. 


Tenho diante de mim um mappa onde 
|vem descriptas todas as posições, porém co- 
mo não é possivel reproduzil-o, no pouco tem-| po ireite | Ô 
po que ha para a composição e impressão da|mais do que cumprir a sua obrigação. Se O 
minha correspondencia, limito-me a dizer que 
a tropa na primeira posição estava assim dis- 


os movimentos, uma ba 


As pessoas que estiveram hontem em Tan- 
cos dizem, que foram brilhaútemente execu- 
tadas as grandes manobras e evoluções em 
47| que tômou parte toda a força em uíma batalha! possa dizer contra o snr. Pedro Roberto, e 


A divisão de infanteria em linha de co- 
lumnas contiguas a meias distancias; á direi- Ser 
ta das columnas de infanteria, duas baterias|um trabalho sobre econômia politica, que se 
de campanha; no centro uma bateria de cam- 
panha e a de montanha; na esquerda, duas 
baterias de campanha, á direita na recta-| publicos «boccas de incendio», isto é umas 
guarda da artilhéria, cavallária 2, no céntro|torneiras que comimunicam com o encanamen- 


2 - 

[cavallaria 4 ena esquerda cavallaria 5.— 2.º 

posição: —Caçac of5. 9 ae e para dir 
E ec ] 


|ra o centro, fogo os atiradores e a bateria 
Ide campanha. — 3.º posição: — A 2.º brigada 


panha pa- 


Sole nuy. 


" 


45 dias — Escuna la quantia será dividido pelos dous verificado- 
O outro terço vai parao cofre dos guar- 
das, decdlháfido rio cofre da alfandega a im- 
ortancia dos direitos que pela fazenda appre- 


res e o outro 


hendida se devia pagar. 


E” ao acaso ou ao faro fiscal (desculpem o |que é formada, algumas dellas já tiveram as 

— ftermo), que se deve a apprehensão d'este con-|honras de ponte de ensaio, e a passar e re- 
ing.| trabando? 
O premio para.o créador que apresentar |não se presta a outros desenvolvimentos,e se 
lo no concurso cavallar que se ha-to permittisse seria mais um outro desaponta- 
de verificar na feira da Gallegã no dia 11 do/mento: Deus queira não tenha o mau resul- 

[proximo mez de novembro, consiste em um|tado da canalisação da agua do rio Zezere. 
lindo e rico par de serpentinas de prata, O|Com isto, diz-se, terminarão os trabalhos do 

do anno passado, como os leitorés talvez se| campo do outomno, regressando os corpos aos 


[melhor cava 


e Ná E P Eae: Anem pr recordem, foi um bello faqueiro de prata. 

ds ds dE rarcoá | E fóra de duvida que foi elevado ao grau 
= | Altura | Géaus | Grao de de official da ordem de S. Thiago o snr. Cal- 
& | corre-. | centesi-. cdacio Rumo mels, distincto esculptor, e com O grau de 
S |cta em| mais |O | do a ei cavalleiro foi agraciado o snr. Verhaeren en- 
E E, de = a de satura- | Ventos ão genheiro fundidor e que dirigiu a fundição da 


le talentoso artista. 
Acha-se um pouco melhor a mãi do snr. 


: [conselheiro Fradesso da Silveira, Os medi- 
Nublado/C08 tem algumas esperanças de a salvarem. 


Deus realise aquellas esperanças é restitua a 
saude áquella excellente dama. | 

— Osmr, José Manoel de Carvalho e Mello, 
ex-pagador dos telegraphos e preso no Li- 


fmoeiro, continua a fazer publicações pela im- 
-| prensa, queixando-se do snr. conselheiro Pe- 


dro Roberto Dias, director da repartição de 
contabilidade do ministerio-das obras publi 
cas, a quem attribue toda a sua desgraça. 


objecto e tenho dito a verdade, isto é, que o 
snr, conselheiro Pedro Roberto, tendo encon- 


ftrado um importante alcance no cofre dos te- 


legraphos, deu parte d'isso ás pessoas tompe- 
tentes e qué d'ahi por diante nada mais fez 
senão óbedecer ás ordens superiores. 

E”, pois, injusto tudo quanto o snr. Mello 


comquanto todos 0s seus escriptos não sejam 
mais do que o desabafo e expansão de um ho- 
mem infeliz, essa circumstancia não lhe dá 
porém o direito de aggredir a quem não fez 


snr. Mello está no Limoeiro, sea sua posição 
é muito lastimavel, não tem a queixar-se se- 
não de si, ou de algum dos seus empregados 
que tivesse abusado da sua confiança. 

O snr, Serzedello Junior está concluindo 


intitula «Doutrinas economicas». 
Vão ser collocadas em todos os edifícios 


to daagua. E uma boa lembrança e convém 
que seja posto quanto antes em execução. Em 
oceusião de incendio grande partido se poderá 


ateria| tirar d'aquelle recurso. 


À extracção da loteria dos 20:0008000 rs. 


fórma columnas cerradas de pelotões, avança|que devia verificar-se hoje, ficou transferida 


| desenvolvimento para os flancos. — 4.º posi- | 
|cão:—A 2.º brigada fórmaa: quatro, | & dá-sej meados para fazerem a inspecção das escho- 
|signal para retirarem os atiradores.—=5.* posi-jlas primarias, vão ter uma gratificação, paga 
|ção:A brigada refórma-se, avança alto, fogo|pelo ministerio das obras públicas, em aíten- 
| por filas da direita de pelotões. — 6.º posição! ção áquelle serviço extraordinario, | 

| —Atiradores para a frente, a 2.º brigada re- 
“|tira em escalão directo de batalhões pelá-es-|nheiros para estudar as estradas constantes 


le os 1.º e 3.º batalhões ganham distancias de/para o dia 3 do próximo mez de novembro. 


Os inspectores de pezos e medidas no- 


Foram encarregados os seguintes enge- 


querda. — 7.º posição: — O inimigo é carregado| dos diversos grupos designados ná portaria de 


| pela cavalleria, formam-se quadrados, retiram | que hontem dei noticia. —Do 1.º grupo foi en- 


os atiradores formandonarectaguarda dos ba-| carregado o snr. José Thomaz da Costa; do, 
talhões, dos quadrados fogo exacto pela face|2.º,0 snr. João Joaquim de Mattos; do 3.º, o 


esquerda 


| da rectaguarda, a bateria da esquerda faz fo-|snr. Boaventura José Vieira; do 4.º,0 snr. Jo- 
| go obliquo.— 8.º posição:—Cerrar fogo, colu-|sé Diogo Mascarenhas Mousinho de Albuquer-- 
Conso | mnas da grande divisão, carga pela 


que; do 5.º, o snr. Nuno Augusto de Brito 


de Todo NES à ao esquadrões. — 9.º posição: "aborda; do 6.º, o snr. Manoel Vicente Gra- 
os | a 


—"Tudo à 


acampamentos. 


Os corpos que se tornaram mais notaveis 
cavallaria do ]- 
“+ A EL Ed 


foram caçadores 5e 9, 
lheria. 


o prinittiva, marcha'pará às. 


o 


- 
- 


ado 7.º, o snr. Agostinho Pacheco Leite de 


"| Bittencourt; do 8.º, o snr. José Maria de Al- 


meida Garcia Fidié; e do 9.º, o snr. Augusto 
Maria de Almeida Garcia Fidié. 
“ À policia descobriu hontem que andava 


O fogo foi perfeitamente susténtado. Umastum homem passeando por dentro dos canos 


m 


q -devartilheria  trabalbâram com taljde despejo da cidade, com uma lauterna na 
pestiiAdo “que batida 20 bocas de Ed! mão. PRE dena | 


“O exercicio começou ás 


2 horas da tarde 


e acabou depois das 4: sy vo & & N 
Depois dos corpos recolhidos os officiaes 


a honra de jantar cóm 


eo ORTIMÃO, 6 dias —Hiate Jesuina, mestrê Ju- Eri usto, que pará esse tira. 0a tinha “can vi 
| figo. | Po Ra) 5 sda ado 
ES 3 dias—Hiate Estrella do Dia, mês- 


E) is 
-| generaes e commandantes dos corpos tiveratr 


S.A.o Snr. Infante D. lher 


o. 


| 57 É um philosopho, observou um indivi-. 
duo que assistiu, À passagam do desconhe- 
CIO, sy | 
E" um porcalhão, respondeu uma mu-| 
do povo, que fazia parte do grupo obser- 


yador d'ag alla excentricidade, 
É Por edital do Conselho de saude de 29 


A ioânha hataimbom grandes madobras./do corrente foi considerado sujo dê cholera 


Sua Magestade El-Rei vae assistir aos exer-|morbus, desde 11 do mesmo mez, o porto de 


CICIOS. 


- 


da guerra... 


a STO CE SM 
Como sesespéra- ámanhã grande contor-. . 


Para Tancos patio 6 a in 


SE. 


rencia a empreza do caminho de ferro dá 
comboyos extraordinarios de ida e volta'a pre 


“=. | ços reduzidos, reduzindo tambem os preços 


“IDEM 27 dias — Escuua din. Adelaide. cap.| q; primeira classe, custando «cada «bilhete 


Ruse, carvão, a J. Pereira da Rocha. 
TERRA NOVA pas Liso) 24 dias—Escuna 
ing. Electre, cap-Queformem, bacalhau, a H. Roope 


; BRADOR 24 dias — Escuna ing. Andante. 


cap. Finemor, bacalhau, a Noble & Murat. 
pe O 2 dias— Escuna ing. Maria Manuela, cap, 


16 a pia 0 a pg 
- IGA 66 di s—Brigue russ.-Da Capo. cap.Du- 
sing, nho e aduella, a M. de Souza Guédes. | 
E ISTIANSUND 40 dias— Chalupa norueg. 


Forningen, cap-. Henrikaén, bacalhau, aa. J. da Sil- 


va Cunha. 
DE Ss SAT canoas 4 
“45 FIGUEIRA—Ba 


E 


, rro. + sEaS PME À 


o PR quarentena. + 


5 —Chalupa nor. Forningen, 
+ ; 


duo «2 


cap. Henri 


* 


Po idem 25 o 


Do o ABS tlotis DA asi 

as Era da bivra ficum : ss amo 4 

— Escuna bacalhoeira n.º 75, Delphia. . 
Uma eae boba ado ar! 
Um patacho ao 0. 

— Um hiate no N. is 

Vento N. (fresco) e o mar bom. 

era | mm 


| a as 
» "Tendo entrado hontem a chalupa nor. «For- 
ningen» sem a devida licença da repartição de 
saude, em conseijuência de vir de porto suspeito, foi 
tébocada pelo vapor de guerra «Lynces pára fóra 
da barra, por ordem da Intendenciada Marinha e re- 
quisição do sor. guarda mór Ho Eae. 


E ft A Tetra á 


4 


“am Hovimento maritimo setravgetro. 


“. 


0 


“ve "E ; 


Qu «gid 


Com relação nz pórios de Poritagai 


ER dá | ENTRADAS 
15 de outubro. Em Plymouth, o vapor Leda, de 


Londres, e seguiu em 16 para o 


Porto. 

16 i 0 . 

E | Porto, 
Qu: ng | BAHIDAS o 
TH de outubro. De Granton, o Hevenguth, para 
so datos a « Lisboa. , e R 
No 

Ea MM 


Welegraphis cicetrica 
(Dirigido à or is ção * 'ormercis)) 
Lisboa à de outubro 


E tnsriês ENTRADAS 
» GIBRALTAR E TANGER 5 dias—Vapor ing. 
É 


Es HA TERCEIRA 7 jas—Hiate Santos. 
— BRIXHAM 10 dias— Escuna ing. Ocean. 
A. ANSEA 14 dias —Barca noruey. Boreas, 
CARDIFE 17 dias—Brigue norueg. Frigge. 
LONDRES 14 dias — Escuna ing. Camewford. 
e GUERNESEY 10 dias—Lugre ing. Lady Man- 
w 


ILHA GRACIOSA 8 dius—Hiate Adelaide. 


dessa-elasse 28900reis. «usiss 
jque me merece todo.0 


Affiançou-me pessoa 


3 5 '5 


credito, que ha o maior enthusiasmo da parte 
dos soldados e que de dia para dia vai cres— 


cendo a emulação entre os 


diversos corpos, a 


ponto de que o snr. commandante geral tem 


E 


= " » tus Y “ De) É é 
duvida de ordenarmanobras, tm que figurem 
alguns corpos como inimigos, por isso que re- 
ceia que ellestomem a cousa asério e haja al- 
x E É: c Á 


guma Sensaboria. Re. 
Tsso que não depõe mu 


cicios | 
tavel a artilheria quando 


Sa FAR 
ito a favor da dis- 


deseeu uma mon- 


tanha, agradando bastante a perfeição com | fanteri infanteria 
que toda a divisão mudou de frente, no que|valleria 2; lanceiros darainha en.º5; caçadores 
levou apenas 11 minutos. E” admiravel, real-/9; tres baterias de campanha, e a de monta- 


mente. 


| Palermo, continuando suspeitos todos os de 


mais portos da Italia, 


Campo de instrucção e manobras 
ACAMPAMENTO EM TANCOS 23 DE 
OUTUBRO — (Carta, particular). — Final-- 
mente queimou-se polvora em exercicio u'este 
campo de manobras. |. ivan as 
e Nodia 20.99 meio dia reaniu toda a força, 
e o snr. visconde de Leiria começou a-execu- 
tar um plano de manobras de sua lavra, por 
que o estado=maior está em divorcio com elle, 
e elle com todos e com tudo : não quero dizer 
que se 0 plano recebesse à inspiração da maior 
parte das capacidades, que povoam os quar- 
teis generaes, teria ao menos principio, meio 
e fim; mas estas desintelligencias, e o. modo 
porque geralmente tem sido tratados os offi- 


. 


teira'Tentativa, mestre José, ciplina do exerêito, indica todavia que onôs- Ciaes; e sê tem feito o Serviço; reflecte bastan- 
mrilsen Va; [so soldado é brioso é Cheio de pundonor. Ain- [te na disciplina da tropa, e era esta previsão 
ana da bem que o velho e bom sangue do soldadc que devimesperar-se do snr. ministro da guer- 
“ |portuguez, não está degenerado! |. bra, antes do re | 

Esquecia-me dizer,quando fallei nós exer- blandícia, Mas vamos ao plano da acção, bem| - 
| do hontem, que tambem se tornou no- 


ra, antes de resolver o seu capricho ou a sua 
diverso de planos de outro tempo. 


A gloria do dia coube á 2.º brigada de in- 
fanteria (caçadores 5, einfanteria 7 e 10); ca- 


nha; 0 resto formou a reserva,prompta a accu- 


Espera-se que no proximo sabbado a for-[dir e à completar a victoria, se tanto fosse 


ça atravesse o rio pela; ponte: de bareas que preciso, 


Be 


2a E ips dd S DANGA. 
está construindo com a maior actividade. 


Não lhe descrevo as diversas manobras , 


Hoje na alfandega de Lisboa fez-se uma| porque o pensamento d'ellas foi infeliz; a ar- 
importante apprehensão, Eis como'a cousa se|tilheria de campanha combateu na linha dos 


passou: . 
O snr. 


Adol pho Bicher 


- 
“ 
- 


a negão a des 
pi É 


pacho uma caixa com a marca LB e, contra óra da 
marca 1795/66. A caixa continha: bijonterias| denança;(foi caçadores 9); esómente agradou 


º 


de latão e effectivamente vinham dentro bee 
tantes estojos como brincos, pulseiras, e ou 


tal, mas quando os verifica 


dores examinavam 


aquelles objectos, descobriram no fundo del m | 
um dos estojos varias bijouterias de ouro ejacompanhar o fogo rolante e bêm nutrido dos 


pedras preciosas ! 

Foi um grande achado, 
tores avaliem a importanc 
que se pretendia fazer, co 


e paua que os lei- 
ja do contrabando 
nvém que saibam 


que os direitos para a bijouteria de latão é de 


25000 réis o kilogramma 


do ouroe brilhantes é de 503000 réis o mes. 


e para a bijouteria 


mo pezo. Calcula-se o valor da apprehensão 


em 4 ow5 contos de réis. 


- Osvêrificadores, que deram pelo contra- 
bando são os snrs. Sousa Pinto e Moraes Man» 


tas. 


| “Segundo o regulamento u 


e 


m terço d'aquel- 


atiradores; a de montanha cobriá a eavalle- 
ria; esta carregou a galope pela diagonal; os 
atiradores estenderam fóra das regras da or- 


a algum militar, que ainda se recordasse dos 
bellos dias de batalha, o bem sustentado fogo 


Em Londres, v vapor Beta, doltros objectos de adorno feitos d'aquelle me=| por filas que executou a 2.º brigada, tendo so- 


bresahido especialmente infanteria 7, pois que 
o 10, só passado. o primeiro momento, pôde 


corpos do centro e direita da brigada (caçado- 
res d e infantetia 7); o fogo dos quadrados da 
infanteria tambem esteve bem sustentado; a 
artilheria, do sitio em que a collocavam, fez 
um bom fógo. 

Hoje ha segundo exercicio de fogo, mas 
á hora a que tem lugar, não permitte dizer- 
mheo que nelle se passará; entretanto, como 
o plâno é preparado de antemão, já se sabe 
que a gloria da «acção» caberá à 3.º brigada 
(caçadores 9, e infanteria de 16), cobertos os 


' movimentos della por caçadoresn.º 5;0 restojde Baixo n.º 130, ao pé do Assento. 
fica em reserva. | 


estatua equestre do Imperador, feita por aquel- 


Por mais vezes me tenho occupado d'este 


Espera-se por estes dias a preconisada 
passagem da ponte, lançada sobre o Tejo 
defronte de Tancos; próvavelmente reduz- 
sea operação, ao trabalho dos engenheiros 
em lançar e firmar a ponte, cujas peças de 


Companhia Geral da Agricultura 
: das Vinhas do Alto Douro 


direcção d'esta companhia, em virtude 

da disposição do artigo 47 dos estatutos, 
faz saber, que desde o dia 29 do corrente, 
«e pagará na sua contadoria, em todos os dias 
não santificados o dividendo do corrente 
anno, das acções da mesma companhia a ra- 
são de 135700 réis por acção. 

Este pagamento será feito à face das pro- 
prias acções, que nesse acto serão carimba- 
das, passando os portadores o respectivo re- 
cibo da importancia que recebem. | 

Nas acções cujos capitaes não são de di- 
nheiro proprio, ou estão oneradas de qualquer 
forma é indispensavel que os portadores jun- 
tem a authorisação das corporações, ou pes- 
soas a favor de quem são esses encargos, para 
a vista d'ella se lhes effectuar o pagamento. 

Se pelo'contrario,forem essas corporações, 
ou pessoas, as que reclamem o dito pagamento 
devem ellas apresentar as respectivas acções 
para serem carimbadas, e a authorisação para 
passarem o recibo. 

Os exemplares impressos, e sellados para 
taes recibos, poderão os snrs. accionistas ha- 


vel-os na contadoria da companhia. asia doca tri 
Porto, 24 de outubro de 1866. (5182) age pia ra LB 


Companhia Real dos Caminhos de) A CÇÕES do Banco Commercial, vendem se 


Ferro Portuguezes +, na rondas Leyppa A Dóis Oly 
COMBOIO DE RECREIO ACÇÕES É INSCRIP (0ES | 


João Archer, agente commercial 


Aluga-se 
Ti propriedade de casas de 3 andares com 
um armazem proprio para vinhos, sito na 
rua de Bellomonte n.ºº 104 a 106. Trata-se 
doseu ajuste na rua Formozan.º 376. 


“eretago (4645) 


Casa para alugar 

GOBRE-ALUGA-SE a casa da rua Formoza 

? n.º7, 9e 11, propria para qualquer offi- 
cina e moradia, por ter acommodações para 
isso, e tem um bom forno e um estreito quin- 
talsinho com portão. Faz-se negocio em conta 
só até o S. Miguel de 1867, e de ahi em diante 
terão de se entender com seu dono na rua do 
Bomjardim n.º 314; por assim se ter conven- 
cionado: para tractar e ver, dirijam-se á rua 
de Santo Ildefonso n.º 307. (5159) 


Raia a guia ace a o 
ALUGA-SE o segundo andar de uma casa 

sita numa das melhores ruas d'esta cida- 
de, com lindas vistase bons commodos para 
uma familia regular: a quem convier dirija-se 
árua da Ponte Nova n.º 38 e 40, onde se | 
lhe darão as informações precisas. 


o mm mm 


passar a tropa em romaria, porque o terreno 


seus quarteis, outros dizem, que vae tudo a 
Lisboa receber as honras do triumpho. 

O tempo corre inconstante; hoje faz um 
calor abrasador; ámanhã choverá torrencial- 
mente; e assim nos aclimatamos a fazer a guer- 
ra em todos os paizes: em pensamentos nin- 
guem os excede. ' 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid de 21, de Paris de 20. 
do Havre e de Bruxellas de 18. 

PARIZ 21 — A'manhã chegarão os 
imperadores. O estado faz as exequias de 
Thouvenel. Ha negociações activas ácerca 
de Roma.. 

VENEZA 21-—Tomaram posse da pra- 


ça as tropas italianas. Indescriptivel enthu- 
siasmo. | 


ai (5151) 
A rua do Bomjardim n.º 325 vende-se | 


DRESDA 24 Annuncia-se que uma par- PARA O o 
te do exercito saxonio regressa no dia 24 al Campo de instrucção e manobras em E Eden pagã e 4 a 
é fm pia O rei dc na Austria. Tancos V OE Cs SA dci seria sp 
orna a faliar-se na sua abdicação. ) e ; anhi Carr = 
BRUXELLAS 21.0 AGA as Ciá: GlormiBallistan ad neo dE preços redusidos| commerciães, assim como qualquer ordem de 
der sp o” e assist à festa da Partida de Gaya às 9 horas e 30 minutos da o o id Depp ce 2 
independencia belga. noute de sabbado 27 do c te. 4 
VIENNA 20. -Falleceu o primaz da Partida E ES À bra e 42 minutos de Vinho do Porto tinto ê 


dit velho | 
OAO ARCHER, rua dos: Inglezes n.º 36, 

tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (28) 


" Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º pé 


Hungria, o cardeal Svitswsky. 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
Lisboa 24 ás 11h. e 20 m. da tarde 

PARIZ 24-O imperador passeou 


0. 
e Partida de Coimbra 4 1 hora e 46 minutos de 
] 


“Chegada a Tancos ás 7 horas da manhã de do- J 
mingo 


| VOLTA : 
Partida de Tancos ás 4 horas da tarde de do- 
mingo 28 do corrente. . 
sito a Coimbra ás 8 horas e 29 minutos da 
noute. TAIS, 
Chegada a Aveiro ás 10 horas e 27 minutos dito. 
Chegada a'Gaya ás 12 horas e 35 minutos dito. 


(TS67%) 
"9SU9UOQSIT Gjv0 “mrpanímog 'seprqag ses « 


Preços de ida e volta 


hontem em carro no bosque de Boloó-/1.: classe 22classe 3 classe estações | TAP O “Ápereg op end GLNTTUVOO 
nha e nos passeios publicos. Foi aco- o Ao PELO Y Dude Gaya. SOPpOTIUIOO SOd LA 1a 

' v . 4 
lhido com enthusiasmo. 28550 15450 15050 Coimbra. 


Houve um furacão em Pierre Mi- 
quelon em 22 de setembro, causando 
a perda de 11 navios ea morte de 80 
marinheiros. | 

BERLIM 23-Foi publicada a lei 
eleitoral do parlamento allemão. 

VENEZA 230 resultado dos vo- 
tos para a encorporação da Venecia 
á Italia dá uma immensa maioria em 
favor da encorporação. 


Pata as demais estações comprehendidas entro) DXCEENÃO queijo londrino € suisso 
Gaya e Tancos vejam-se os cartazes n'ellas afixados RANDE deposito largo de g. Domingos 
, - PE» 
G n.º 317. ay (4722) 
Oliveira de Azemeis 
TAARGO da cadêa, vende-se 0 seguinte: 
Sapatos de borracha, de liga, e de ou- 
rello à hespanhola; stearina, louça ingleza, 
e muitas outras fazendas, por preços muito 


commodos. 

ig abatimento de 15 por cento para quem 
comprar de caixa para cima; assim como 

sabão inglez a 50 réis por cada 459 grammas. 
Na rua da Bainharia n.º 169. (4553) 


20, Praça de D. Pedro, 25 
qo já o seu variado sortimento de 

fazendas de novidade de diversas quali- 
dades para vestidos da prezente estação: velu- 
dos pretos, glacés de superior qualidade, uma 
bonita colecção de guarnições modernas para 
vestidos e casacos, mantas de blond para a ca- 
beça, fechos prateados para cintos, vestidos e 
toucas de cambraia bordadas para. criança, 
coletes francezes para senhora, colarinhos e 
punhos de bretanha, camizas francezas para 
homem, capas e casacos de borracha, damas- 
cos de lã, albuns modernos para retratos, ca- 
sacos e capas de glacé e panno para senhora, 
chapeus de seda e palha dos ultimos figurinos, 


Eça comboyo chega a horas de se poder agsis- 
tir 

MISSA CAHPAL 
que está oficialmente fixada para as 11 horas da 
manhã. 

Os bilhetes para este comboio especial acham- 
se desde já à venda na estação central do Porto, na 
rua do Sá da Bandeira. 

Lisboa, 22 de outubro de 1866. 

O director, 
E. Goudchauz. 
(5186) 


Ã camara municipal de Gaya faz publico, 

que, por espaço de 15 dias, recebe pro- 
postas de quaesquer pessoas, bancos ou socie- 
POR D. DE SEQUEIRA E COSTA dades de credito para contrahir um empres- 


2: SÉRIE — 20 VOLUMES - |timo da quágiia der ADE AOÇA. pata o que 
a 


nec di | > — —— o E 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
“LIVRARIA INTERESSANTE. 


Viagens, moral, sciencias, instrucção ele foi auctorisada pela carta de lei de 8 de maio 
mentar, historia, etc. etc. 2 ds OOE: | (0189) | 

PEQUENOS VOLUMES A 120 réis ror ASsIGNATURA NÁ terça-feira ultima desencaminhou-se 
Publicou-se o 3.º vol, da exceliente uma porca branca de raça ingleza do 
obra largo de S. Pedro, de Campanhã. Quem a 


DE UM A OUTRO POLO D O MUNDO achasse e a queira entregar dirija-se ao padei- 


SSTONA-NE-o vendas Uiicamente onoremeridi ES morador no mesmo sitio, ou à rua das Flo- 


ptorio da empresa—rua da Porta do Sol n.º 9| res n.º 240, que se lhe darão alviçaras. 
e 3-—Porto.—Cada volume, por assignatura, 120 (51 


réis, (5176) ALVIÇARAS 


|[DERDEU-SE entre a Boa Nova earua da 


Marcha commemorativa da inauguração do 
Piedade, uma pequena pistola, quem a 


monumento do Senhor D.Pedro IV, . 
para ptrano, composta e offerecida a 8, M. 

[achou ea queira entregar na casa da feitoria! toalhas e guardanapos de linho adamascado, 
ingleza, receberá alviçarss. (9188) |emuitos mais artigos que neste estabsleci- 


“El-Rei D. Luiz 
El POR 
Ná photographia ingleza, rua de Cedofeita| mento se encontram é venda. (5000) 
º. 58, precisa-se d h ré 
n precisa-se de um homem que Largo dos Loyos n.º 58 à 4) 


84) 


| 3. HOLLY 
PRENDE-SE no Palácio de Crystal e no armazem 
pair depara e instrumentos do snr. Arroyo, 
TAPAS CODEC OO: dn) | tenha as habilitações precisas para o dito tra- 
ER a De 4 br] balho. di: : (5187) Rum sortimento de fazendas de lã e seda 
7 PAT || — = — ao sea eg essas modernas para inverno. (4977) 
Almanacks franceres para 1867 | Praticante pharmaceutico | Tea pma rero. SO 
o o e po Pre ESB ECISA-SE de un a pharmácia dB. CONVEM 
du jardinier flenristé ete: rest F. Guimarães, rua do Loureiro n.º 46 e| PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 49 E 50 
o TORO (9189) 4º entrada da rua de Cedofeita, 2, 4e 6 


Cada um 120 
The illustrated London almanack 366, 

NA LIVRARIA MORE Gymnasio estrangeiro Jose Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 

— a nada Rua do Mirante n.º 12, praça do: Coronel beu parte do seu sortimento de fazendas- 

OQUE DANOS (SSMIBUIDA? cl Pacheco - |deinverno; convida por isso os seus amigos e 

ESPRÉS CULOS HENRIQUE Huberto Schmitz, formado na freguezes para que concorram ao seu estabe 

DITO USO EING SSlRTAS 2rsr TSbirov Universidade de Bonn, professor das lin- lecimento,aos quaes póde fornecer optimas fa- 

Sexta-feira 26 de outubro guas antigas e modernas, história, geographia|zendas de muita espessura e de rigorosa novi- 

primeiros collegios|dade,pelo menor preço que é possivel encon- 

Inglaterra e Portu-|trar-se. | 


S. JOÃO.= Cempanhia lyrica.—2.* récita de as-| etC., que tem ensinado nos 
signatura da 1.º série. — A opera em 4 actos — ER-|da Allemanha, Belgica, 

gal, vai abrir o seu estabelecimento no 1.º de| . O seu estabrlecimento continúa a estar 
novembro. " bem sortido de fato feito. (4910) 


NANI,— A's 8 horas.. 
A casa, além das melhores proporções pa- B Cr d a d ou finos 


Está em ensaio a opera em 4 actos—UM BAL.- 
ra um tálestabelecimento, é situada no meio 
O armazem suisso de Lishoa, acham-se 4 » 


LO IN MASCHERA-—, na qual farão o seu debute 
as shr ** d'Alfi e Chambers. 
as — [dacidade, cercada de todos os lados de um D 
grande jardim. venda na rua Formosa n.º 269. Ha um 


or 4 x É | ata E» Es 
q | | EIUS Admitte-se o numero limitado de 20 in-| bello sortimento. 
Ê Ã CJ A: | 


ternos para melhor commodidade e aproveita- Vende-se tambes esculpturas de madeira, 
as mento dos alumnos. Egas E rama — (6091) | 
ALUGA-SE ATTENÇÃO 
TINA casa de um andar com bom 


Preço : internos 50 libras, semi-internos 
30 é externos 18 por anno. (5190) 
OVO estabelecimento de ferragens nacio- 
] deu) ! naes ceswangeiras, de Souza Carneiro, 
quintal, jardim de recreio, de 
> lindas vistas de mar e do panorama 


Aluga-se escriptorio 
LUGA-SE na rua dos Inglezes n.º 68 que vende por preços moderados. 
Rua F 2e 364. 5 
da cidade e suburbios, Rua da Alegria n.º na rms (ida 
361. 


70, um bom escriptorio no 1.º andar. 
Trata-se no 2.º andar da mesma casa, a 
(4150) Attenção 
ENDE-SE uma jumenta em conta, mansa 
e em boa idade, bem como o respectivo 
apparelho. 
Praça de Carlos Alberto n.º 84. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 
dro n.º D4, ambos com cosinha, 

Um andar da casa de praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. 

Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2777) 


(5167) 


do ferrador, vende se uma 
linda parelha de cavallos rosi 


â casa da rua de Santo Antonio do Penedo 

n.º 45 a 49 a qual tem excellentes com- 

modos para nomeroza familia. Falla-se na 

mésma rua, casa n.º 5, ou narua Chã n.º 100. 
(4525) 


(4269) 
Aguas-ardentesprussianas 


STAS aguas-ardentes, conhecidas na Tn- 
om glaterra, . França e Hespanha por sua 
Costa Oliveira, na mesma calçada. (4617) | dureza e supérior quahdade, 


MA morada de casas de dous andares, 
nova, com quintal e agua de rocha;quem 
a pretender dirija-se 4 mesma,na rua do Bom- 
jardim n.º 1:008. 
Tem de pensão 35000 réis e o dominio é 
- Cade e da sã de 40, (5020) 
casa dos snrs. Dich hiathias Euerheerd Ju-| GENE SE rm arrnanga E ESTO 
tale à pena pelo preço Inior & C.*, Bellomonto me 90. (943) | VENDE SO um armanom sito em Villa No- 
UTTO bom vinagre a 15150!réis o almu-| VENDE-SE um bello fogão, lotes e mostra-|37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
de e 25 réis 0 quartilho,rua dos Guindaes dores, portadas de castanho com vidraças | pensão alguma. 
e ricos vidros francezes de um metro de lar- Trata-se da venda na rua do Cam 
(4310) gura. Rua de D. Pedro n.º 32. (4845) | quenon.º 34. 


PANZER pia DR E 
QUEM quizer alugar dous armazens, um 

com um salão novo, no principio da cal- 
çada da Serra queira dirigir-se a Manõel da 


M 


po Pe- 
(1650) 


Agradecimento 


GpaBnIo! Gonçalves Roza agradece a to- 


dos os senhores que na noute de 14 do cor- 


rente, lhe fizeram o distincto obsequio de as- 


sistir ao responso de sepultura de sua cara fi- 
lha Carolina Gonçalves Roza, na igreja de 
S. Miguel de Leça da Palmeira, tornando-se 
por esse acto eternamente agradecido. 
(5174) 


ERSEAL LIRA E Tania as isa TATO 
AGRADECIMENTO 


OÃO Antonio Peixoto Guimarães, João Er- 
nesto da Cunha Barbedo, Caetano de Sou- 
za Pinto e João Agostinho de Oliveira e Costa 
agradecem por este meio, na impossibilidade 
de o poderem fazer pessoalmente, a todas as 
pessoas que se dignaram procural-os por occa- 
sião do fallecimento de sua muito presada 
esposa, irmã, cunhada e comadre D. Maria 
Victoria Barbedo Guimarães, e bem assim 
áquelles snrs. que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura, que por alma da finada 
se realizaram na igreja de S. Nicolau na terça- 
feira 16 do corrente. 


A todos protestam eterno reconhecimento. 
(5150) 


OSE” dos Santos Pereira Basto, Francisco 
“José de Gouveia e Joaquim José de Oli- 
veira Guimarães, de Villa Real de Traz-os- 
Montes, agradecem a todas as pessoas que 
tiveram a bondade de comprimental-os por 
oceasião da morte de sua chorada filha, sobri- 
nha e afilhada D. Maria do Carmo Santos 
Gouveia, e pedem se lhe permitta a compe- 
tente particularidade para com a rev.”+* clas- 
se eclesiastica pelo respeito e dignidade com 
que se houveram nas oraçães e responso de se- 
pultura, e bem assim aos individuos que se 
dignaram dirigir o enterro, confessando-se 
para com todos eternamente gratos. ] 
(5135) 


-—. 
2 Cas 


q 


AGRADECIMENTO 


NTONIO JOSE' DA COSTA BASTO, 
summamente penhorado para com todos 

os ill.mos e exc.º8 snrs. que se dignaram saber 
da sua saude durante o incommodo que sof- 
freu, aproveita-se d'este meio para lhes agra- 
decer, em quanto o não faz pessoalmente como 


tenciona logo que esteja restabelecido. 
í (5162) 


PELO vice-consulado do imperio do Brazil 
n'esta cidade, são chamados os credores 
do fallecido subdito brazileiro Manoel Soares 
de Souza Barboza, morador que foi na rua de 
Santa Catharina n.º 366, para apresentarem 
os documentos comprovativos de seus credi- 
tos, devidamente legalisados, dentro do pre- 
fixo praso de 30 dias a contar da data deste, 
expirado o qual cessa a responsabilidade, e 
prescreve o direito á reclamação consular. 

Porto, 25 de outubro de 1866. (5175) 


Aviso para pagamento de legados 
S estabelecimentos de caridade nesta ci- 
1? dade que foram contemplados no testa- 
mento do snr. Fransisco José Ferreira Cou- 
teiró, fallecido em Lisboa no 1.º d'este mez, 
são convidados pelo testamenteiro o snr. 
Eduardo Antunes de Mendonça, a habilita- 
rem-se para de prompto receberem os respe- 
ctivos legados. (5173) 


RA serem occupados no serviço da ca 

mara municipal do Maranhão, precisa-se 
de dous calceteiros, um dos quaes deve saber 
ler e escrever, dirigir e fazer nivelamentos e 
alinhamentos para occupar o lugar de mestre 
chefe, tendo de ordenado tres mil réis diarios, 
moeda do Brazil; e o outro official que deve 
ser entendedor do seu officio, e que saiba bem 
de calçamento de ruas, terá de ordenado dous 
mil réis diarios, moeda do Brazil. 
Aos que convier este encargo dirijam-se à 
rua das Oliveiras n.º 46. (5171) 


Official de pharmacia 
ENDO de bons costumes, intelligente e 
“activo. O que tiver estas habilitações e 

queira ir para o Maranhão, dirija-se á rua do 
Monte Bello n.º 190, para saber as condições: 
| (0112) 


ERNARDO Joaquim avisa aos seus fre- 
“guezes que mudou o seu estabelecimento 
de caixões para engarrafamento, da rua das 


Taipas, para a Fonte Taurina, 86 e 88. 
>: (5178) 


e um 


LUGA-SE um bom armazem proprio para 
cereaes: quem o pretender falle na rua de 
S. João n.º 62. | (5179) 


ALUGA SE “uma morada de casas apala- 
k& cada na rua das Taipas n.º 129, com mui- 
tos commodos, tendo proporções para duas 
familias, com agua na cosinha e boas salas 
para escriptorios no 1.º andar; e no 2.º e 5.º 
para familia; tem muito boa cocheira e caval- 
lariça: quem pretender fallena casa n.º 174, 
no largo dos Martyres da Patria. (3288) 


À quem convier 
MA pessoa com vinte annos de pratica de 
* commercio,e que conhece differentes idio- 
mas, deseja empregar-se. Dá todas as abona- 
ções. Quem precizar de seus serviços, queira 
dirijir-se ao escriptorio d'este jornal em carta 


aD.T.B. (4893) 


Collegio Instituto Portuense 
BRE-SE a aula de geometria no dia 15 do 
k corrente ás 5 horas da tarde. O professor 
é o snr. Alexandro de Barboza Campos. 
AE denis (6029) 


" Collegio da Alegria 
EM CEDOFEITA, PORTO 
AS aulas de instrucção primaria e linguas 
abriram-se no dia 5 deoutubro, e as de 
gciencias no dia 12. 
A aula de arithmetica e geometria plana 
é das2 horas emeia ás 4: a de geometria no 
espaço, etc, etc, das 4 ás 5 e meia, regidas pe- 
lo snr. Manoel Ferreira Ribeiro. | 
Estão abertas as matriculas. (4738) 


Madame Saint-Germain 
HODISTA DE PARIZ 
Rua do Almada n.º 98, (ao rez do chão) 
PS vestidos, capas, colletes para senhoras 
e toda a qualidade de roupa branca, por 
preços muito em conta. (5143) 


* 


— — 


Commercio, francez é inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 


RUA FORMOSA, 419 
y. MR. de Azevedo 


(372) 


| JOSE' MIGUEL GONÇALVES 
S curadores fiscaes provisorios da massa 
|*? fallida de José Miguel Gonçalves, convi- 
| dam todos os snrs. credores d'ella, a reunirem- 
se no Tribunal do Commercio emo dia 7 de 
novembro, pelas 12 horas, a fm de delibe- 
rarem sobre a verificação de creditos e mais 
diligencias legaes, 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(5149) 
Arrematação 
O dia 25 do corrente mez, pelas 12 horas 
da manhã, no escriptorio de Gomes Li- 

ma & C.º, em Cima do Muro n.º 155, se ar- 
rematará para liquidação ainda da avaria, O 
viate «Loureiro 1.º» da lotação de 93 metros 
cubicos, ou 87 tonelladas, o qual se acha an- 
corado ao Bicalho onde pode ser examinado, 
e para conhecimento dos seus aprestes, pode 
ver-se o seu inventario nos escriptorios do 
seu proprietario João da Silva Loureiro, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 121, e em Cima do 
Muro nos de Gomes Lima & C.* e Marcelino 
Fins & C.*. (4968) 


3 Mente, Martins Cerqueira, de Braga, pre- 
vine o snr. Francisco Mesquita, estafete, 
que não se encarregue de transportar-lhe en- 
commendas, pena de pagar-lhe de conducção 
a 120 réis a arroba, como é costume e não 
410 réis, como o dito estafete exige depois 
deter o serviço feito. (2194) 


OSE' Gomes de Araujo, com estabeleci- 
mento de loja e armazem de drogas e tin- 
tas no largo de S. Domingos n.º 102 e 103, 
faz sciente que em 2 de dezembro do anno 
findo deu ao snr. Manoel Ribeiro de Almei- 
da um terço de interesse nos ditos seus es- 
tabelecimentos, unicamente pela sua agen- 
cia e serviços, cujo interesse e serviços fin- 
daram amigavelmente no dia 8 do corrente 
mez de outubro do corrente anno, ficando 
nossas contas saldadas e todo o activo e pas- 
sivo pertencendo como já pertencia ao annun- 
ciante. 
Porto, 22 de outubro de 1866. 


F'42 sciente que abriu o seu estabelecimen- 
to de drogas e tintas na rua da Ponte 
Nova n.ºº 38 e 40, antiga loja de Luiz Car- 
doso da Silva Pinto, aonde espera que os 
seus amigos e freguezes o procurem, na cer- 
teza de que fará o possivel para bem os ser- 
vir em qualidades de generos e modicidade 
de preços. (5127) 


ds ma 


RANCISCO José Pimenta, escrivão da re- 
gedoria de S. Nicolau d'esta cidade, cons- 
tando-lhe que alguem anda por 2hi enganan- 
do e caloteando em seu nome, declara que 
nada deve, e que não paga nem responde 


por dividas que por si não sejam contrahi- 
das. (0138) 


DUAS senhoras solteiras pretendem tomar a 

seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 
nos de menor idade para educar e ensinar; 
bom tratamento e preços commodos. À quem 
convier dirija-se á Ferraria n.º 108, em carta 
fechada com as iniciaes M. C. F. (4328) 


CRIADO JOSE 


quotas novo, magro, estatura regular, ár 
alegre mas atrevido, vestido de roupa 
de cotim já bastante suja: 


CAUTELLA COM ELLE 


Para informações, rua do Heroismo, tra- 
vessa do Rego-Lameiro n.º 1, casa amarella. 


(5146) 


HA uma senhora que se acha habilitada pa- 
ra governar casa de homens: quem per- 


cisar dirija-se árua do Breyner n.º 83. 
(5147) 


O collegio de Nossa Senhora da Lapa pre- 
cisa-se um ecclesiastico para empregado 
interno. ; (2156) 


Nº Ferraria de Baixo n.º 41 precisa-se de 
um caixeiro com pratica de armazem de 


vinhos a retalho. (D086) 


Gentleman who has been connected in 

London with a very old Oporto House 
for upwards of 40 years is desirous of ma- 
king arrangements as Agent in London for 
a port Shipping House. 

The most unexceptionable references gi- 
ven and required. ç 

Address L. M. mess.” Harrison & Sons 
— Cornhill — London. (5137) 


INSTRUCÇÃO 


OSE' Fernandes Ribeiro, professor legal- 
mente habilitado para o ensino particular 

de instrucção primaria, francez, inglez, escri- 
pturação mercantil e desenho, mui conhecido 
n'esta cidade por se empregar no ensino das di- 
tas disciplinas em collegios e casas particulares 
desde 1834,não se tendo encarregado, durante 
os ultimos nove annos, de muitas lições que 
se lhe offereceram por se achar exercendo o 
lugar de professor de instrucção secundaria 
no lyceu da Santissima Trindade, onde passa- 
va toda a manhã; presentemente por ter sido 
supprimido aquelle lugar no mencionado 1y- 
ceu, temo annunciante todo aquelle tempo 
vago, pelo que, para 0 preencher, se encarre- 
gará de lições particulares de qualquer das 
sobreditas disciplinas; o que annuncia para 
conhecimento do publico. A sua residencia 
continua a ser na rua do Bomjardim n.º 637. 

(5122) 


Curso nocturno 
de escripturação mercantii 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 

STE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. 


HOTEL DE BRAGANÇA 


LISBOA 
Rua do Ferregial de 
Cima, | 
PERO por dia; 15200, 15500, 15800, ou 
25250; conforme os apartamentos. 


Ha jantar de meza redonda ás 5 horas, 
preço 700 réis. (5070) | 


(955) Nº Recolhimento do Ferro, vende se: chi- 


José Marques Loureiro 
HORTICULTOR 
Rua dos Fogueteiros n.º 5 
CABA de receber directamente de Hol- 
landa o rico sortimento de flores da pri- 
mavera annunciados no seu catalogo n.º 3— 
raizes de rainunculos de todas as qualidades, 
anemonas variadas, jacinthos dobrados e de 
roca, e tulipas dobradas. Será tudo enviado 
ao seu destino com os nomes respectivos. 
Já está publicado o seu novo catalogo n.º 3, 
com reducções de preços, que enviará a quem 
o exigir mediante 30 réis de estampilhas, ta- 
xa do correio. (4884) 


Estabelecimento humanitário 


4 DO 

BARAO DE NUVA CINTRA 
eles tiver seda, casulos e desperdiços de 
seda para vender;e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende se- 


mente de bichos da seda. (4876) 


Baratissimos 
PALETOTS de 4.a 85000 réis; córtes de 
casimira de 14800 a 25250réis. Rua de 
D. Pedro n.º 32. (5011) 


MUDANÇA 


RANCISCO José de Faria & Teixeira 
mudaram o seu estabelecimento dê relo- 
joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, onde tem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 
zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
tes compram um chronometro de navio sendo 
de bom author, ainda mesmo que tenha qual- 


quer defeito. (47715) 


Mudança de estabelecimento 
RT José Gomes Franco, previne os 


seus amigos e freguezes que mudou o seu 
estabelecimento de calçado feito da rua do 
Fernandes Thomaz para a rua do Bomjardim 


n.º 101,e continua vendendo por preços com- 
modos. (5139) 


TRASPASSA-SE 


MA loja de mercearia com vinhos, na rua 
de Wellesley'n.º 178. (5148) 


BOTAS ATAMANCADAS 
E TAMANCOS 


PENAFIEL 
Gabriel da Rocha Quintas 


na na exposiçõo Universal de Pa- 


“ miz em 1855, na Industrial Portuense em| Filial no Porto. 


1861, enainternacional Portugueza em 1865. 


Previne todos os seus amigos e freguezes, | ouros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no. ; 
que todo o calçado que for feito na sua oficina es Ag d no regulamento approvado por decreto de 


LIVRARIAS DE 


PORTO E COIMBRA 


CESAR CANTU. Histoire; Universelle. Traduite par Eug. Aroux et Leopardi. 19 vol. oit.... 

ri Pra im Italiens. adido bra E yeux de anta par Armand La- 
combe/1A VOL OT. w/o ar avo a ÃO o E E a RR RR RR 

BUFFON ET LACÉPÉDE. Oeuvres complétes. 8ivol."gr.*oit. ornés d'un grand nombre de gra- 


ras dos Ingie 


ondres | 


tin iai ss ljê marroquinsa «55 jorto Si qasagespeosos gesso 288800 a A 
: - Géographie Universelle. 6 vol. 4.º illustrés rel. lj2marr. . . ....sB por 
LAMARTINE. Histoire de la Restauration. 8 beaux vol. oit. illustrés rel, 1/2 marroquin. . 138500 a capi 5 
AIG AD Histoire general de Espana, des los tiempos mas remotos hasta nuestros dias. 26 | ' es TR o era (E 
Mo “oc pp es o hoo e e sa. SP (o o CNA “9 BM do mez para 
GRANDS (LES) ECRIVAIN$S DE LA FRANCE—Nouvelles Editions: aids sahir dias depois, *“t 
MALHERBE. Oeuvres complétes. 4 vol, oit. . . 1. e.. 65000] * A sana aaa are MEROS So 
M.=e DE SEVIGNE. Lettres 10 vol. oit. . .. 155000)... Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & (a 
CORNEILLE. Oeuvres complétes. 9 vol. oit. - 134500 ou Alexandre Miller & C.*, rua dos Tnglegarn ; 


eae ae de Napoléon 1.7, publiée par ordre de" Empereur Napoléon UI. 18 vo- 
mes oit.. ... 
COLLECCION de los 
Volumes “. emo o camedetadcs at É 
NOVE a Aide se vende separadamente, 
APHIE GENERALE depuis les temps les nl j : ] 
Publiée sous la direction de Mr. le Dr. Hoéfer. 45 = Essa oit. - a pe na EE tar 
MEMOIRES COMPLETES et authentiques du Dnc de Saint Simon, sur le siécle de Louis XIV 
a A à a RES a 0 E 
ITIQUE de législation et de jurisprudence, par M M. Tronlong Faustin Hélie. Bon- 
jean, Paul Pont, Wolowski, Batbie, Bertauld, Valroger: avec Ne Conecta do M E OU 
Giraud, Demolombe, etc. ete 1851 á 1866 27 vol. in-oit. |. 
OEUVRES DE SCHILLER. Théatre, poésie. Esthétique. Svol.oit. CDs 
OEUVRES COMPLÉTS DE CHATEAUBRIAND. 10 vol. gr. oit-illustrés. DDS 
OEUVRES COMPLÉTS DE VOLTAIRE avec des notes et une notice sur la vie de Voltaire, 


mejores autores Espanoles. Hermosa | edicion en oit. Van publicados 53 


Edition ornée de gravures. 13 vol.4.º. . .. Ulric. 253000 eia e 
For a nl FRANÇAISE publiée sous la direction de Firmin Didot fréres. 49 vol. gr. oit. A escuna ingleza — ( JURSER 
COx-COONNOS Jia pl nt Migas - BAGS TIS. eisismca e oo neo isa tuia ao o dee a Rc ARS) capitão Thomas Mugford, sahe com 
Chaque volume se vend séparément,. brevidade. aa So 


BIBLIOTHEQUE LATINE avec la traduction française, Sous 
tion de M. Désiré Nisard. 27 vol. gr oit. 4 2 colonnes. . 
Chaque volume se vend séparément. -- 
TOUR (LE) DU MOND. Nouveau journal de voyages. Publiés sous la direction de M, Edouard 


(18) 


e, EE 
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| w nf 


atacho hanoveriano — ADE- 


la direction et avec la collabora- PUNIR, 
coro ro + Sumol Copenhagen & 


- —» 


648800 
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Charton, et illustré, par nos plus célébres artistes. 14 volumes 4º . .,.., s de 1.º classe, car E: a 
THIERS. Histoire du Consulat et de "Empire. 20 vol. oit. reliés.- (Edition illustrée) . BEDOO se, espera-se aqui em poueos dias 
Le même ouvrage sans les illustrations. 20 volumes oit. broché, . +... o 203000 para sahir com todas brevidade. ' 
DICTIONNAIRE de la conversation et de la leeture, inventaire raisonné des notions générales ; e (4988 E 

les plus indispensables á tous, par une société de savants et de gens de lettres. Seconde édi- H b Na 88). 

tion entierement refondue,corrigée,et augmentée de plusieurs milliers d'articles tout d'actualitê, am pur go = ES 


A escuna hollandeza—RECLAM, 
— de 1.4 classe, capitão Carl Janser. 
gahe no fim do corrente midi 

- ess - 4 Ta 


Gloster o 


.  & escuna—EBENEXER— ca. 
pitão a Stephansen, sahe até 25 do 


16 Dbeaux volumes in & FOHÓE co «cm Sé sorgo E aca O Ro pa UNA 
Pra UNIVERSEL théorique et pratique du «Commerce et de la Navigation : 
aitant: e 

Marchandises—Géographie et statistique commerciales—Métrologie uni té — 
Droit commercial, terrestre et maritime—Navigation—Marine Einobando Donas Eai ERA 
que commerciale et industrielle. o de 
Deuxiéme édition. 2 vol. in-4.º reliés, chacun de plus de 1:500 
BLOCK.» Dictionnaire général de la politique. 2 volumes oit. 


505000 


b É 1=3 
o 
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pages á deux colonnes. 


dpi même selié. pia pe 6 08 sa ds ca TR BL O o ga ia 108000 | 
RUVRES COMPLÉTS DE SHAKSPEARE, Trad. da M, Guizot. 8 vol. 12º, (4990) 
SÉGUR. Histoire Univeisello. 6 vol. 124. =x Voo CORE Re Ava SASDO ao) 


REVISTA CONTEMPORANEA de Portugal e Brazil. 5 vol. 4.º encad. . 
ARCHIVO PITTORESCO, semanarioillustrado. 8 volumes brox. . . ..cLlljl.À. 
LENDAS DA INDIA, por Gaspar Correia (obra completa). 8 tomos encadernados em 4 volu- 
mes = = ” ” ” = - . . º . o - Ss . . = o . - . = = . . = 
OBRAS DE LUIZ DE CAMÕES, precedidas de um ensaio biographico, no qual se relatam al- 
gunelfactos[não conhecidos da sua vida, pelo visconde de Juromenha, 5 vol. 4.º enc. : 


108000 


N. B. Estas obras são remettidas franco, sem augmentação de preço para todas as| 
terras, para onde haja caminho de ferro, diligencias, ou estafetes, às pessoas que enviarem | 


o seu importe, em um vale do correio, dirigidoa VIUVA MORE'-—PORTO. - (5170) 


BANCO DE PORTUGAL 


SOCIEDADE DE SEGUROS HUTUOS DE VIDA 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros organisados sob a garan- 
tia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Parei eno da Eh Uniao 


A escuna— RIENTJEDINA—, 
capitão D. Ruse, sahe com brevidade. 


asso 
Leith | 
À escuna ingleza—IRENE— de 
88 tonelladas, classificada no Loyds 
ED Al, capitão J. Alsop, sahe com bre-. 
E vidade, qo qe 85 (Ra 
Para carga tracta-se com o connignd | 
qtas Coverley, ruas da Reboleira n.º 


o 


Copenhagen, Roads & | 


Stockholm 


As 


pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos Eis cre se- 


28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã até 4s 3 da tarde dos 


será marcado no rasto com o seunome em te |diasnão sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta utilissi— ca tão Eogelrechaa saipere 
tra redonda; isto para evitar as más tenções | ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente annun- ta brevida e: quem n'ella quizer ear. 
de alguem que pertende vender obra sua como |cia que tem agencias nos principaes districtos do reino. e RETA Pe regar dirija-se a C. J. Schneider, 
feita pelo annunciante. Deposito unico no Por- Lisboa, 7 de agosto de 1866. 14 s Cima do Muro, 130. (4589) 
to no largo dos Loyos n.º 47.—(escriptorio.) | Os directores, Bremen de od x 
(4927) Libanio Ribeiro da Silva. A escuna hollandeza—HARBER- 


REANCISCO Gomes, com officina de al- 

faiate, na rua do Bomjardim n.º 137,par- 
ticipa não só aos seus freguezes e amigos mas 
a todos em geral, que em sua casa podem mais 
modicamente vestir com esmero e elegancia 
pelo aperfeiçoamento a que o mesmo tem 


levado osystema de cortar. 
Porto, 17 de outubro de 1866. (5084) 


Bichas de sangrar 
Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de 8. Roque n.º 9 (largo do Souto) 


JqARIA Joaquina dos Santos, continua com 
* o mesmo estabelecimento que foi de seu 
falecido marido Joaquim Domingos dos San- 
tos aonde tem um grande e variado sortimento 
de bichas de sangrar de todas as qualidades, 
taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 
tanto para a cidade como para as provincias. 

Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 
aluga a ninguem. | 

No mesmo deposito ha sortimento de tripa 
seca, a qual vende por junto e a retalho. 

(4921) 


D Francisca J. L. Guimarães, com depo- 
º sito de cabello, rua do Almada, 603, 
vende penteados e mais enfeites para senhora, 
de 15800 até 28000 réis, e satisfaz as encom- 
mendas que se lhe façam n este genero. 
| (5140) 


HOSPEDAGEM PARTICULAR 


8-—TRAVESSA DA PIOARIA-—S 
PORTO 
(2103) 


15500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 


Antiga Photographia Artistico- 


Ingleza 

58— RUA DE CEDOFEITA — 58 
O proprietario d'esta photographia faz pu- 

blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 
toda a qualidade de trabalhos photographicos, 
e com especialidade de retratos coloridos. O 
seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 
as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 

(4946) 


qiasa particular para hospedes, Cancella 
? Velha, em frente da rua de D. Pedro n.º 
56; preços rasoaveis. (5028) 


LUGA-SE uma casa de dous andares da 
rua de Santo Antonio n.º 21: quem a per- 
tender falle na mesma. (5063) 


DOCE 


la a 200 réise ladrilhoa 180 réis, cada 
459 grammas (arratel) e geleia 120 réis a 
prateira. (4636) 


Rua de Bellomonte n.º 25 
MARIANNA 


ONTINUA a vender gelatina, doces, lin- 
guas de bacalhau em pequenos barris por 
preço rasoavel, e vinhos finos engarrafados 


do depozito de Antonio José da Silva Cunha. 


VENDE-SE licôr da Rússia Cryst a Emo: | | Es Ge a rasto eai Cher taça Pie e Sb, (ab prineaprontan A 
| ior, salame hamburguez supe- = =— + rn 
dor ogiaedo trair Pemburgues mne) MESSAGERIES IMPÉRIALES [pio Grande do Sul 


a a SS a me 
carga e passageiros para os quaes Dublin e Glasgow P Tem e na; 
tem excellentes commodos, tracta-se ca - O vapor inglez —  Crnam.puco + Cada 
com Manoel Pereira Penna & C.:, praça de Carlos E» DE BRUS —., sabirá O brigue—UNIÃO— vai gabir 
Alberto n.º 132. (4698) sabbado 27 do corrente, “com porca demora. Recebe carga € 


dos. Caixas Pinto & Rocha, la de 8. João No 
(4479) Ino à. li si ) 


Joaquim Filippe de Miranda. 
— (3961) 


DINA— capitão E. H. Bakker. Pyrs | 
* carga tracta-se com C. J, Schneider, 
Cima do Muro n.º 128. (5136) 


pera 

Hamburgo 
A escuna hamburgueza— JOAN- | 
NES —, capitão P. Ruter; sahe com 
muita brevidade. Pede-se gos gnrs. 


Pr 


carregadores para mandar suas car- 
gas para bordo. gi E ee o 
Cima do Muro n.º 

' o SÍ AS PAD 


— 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 
Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO, FOI 
TRANSFERIDA PARA O DIA 3 DE NOVEMBRO 


SORTE GRANDE 


RÉIS 20.0004000!!! 


POR 10$500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 
Tem á venda nasua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 
ços seguintes: 2 e dndeitaaé (o dot b sus PT 


déb À velcira barca-NOVO TEN=" | 
“ebe carga. Roga-se 205 nrs, pastã- 


- RIO DE JANEIRO E 
TADOR —, de 1 classe acha-se 
prompta a nem viagem. Já não re- 
oga-se aos 
geiros venham legalisar suas pasg com o caix 
e Pereira Barboza Braga, rua des Flora x 
a 101, “UE aa 


Precisa-se de um cirurgião. — (8980) 
Tendo o patacho — ADELAIDE 
— de gabir por estes dias inda re. 
cebe alguma carga. Roga-se ao 
mm snrs. carregadores tenham & bon- 
dade de mandar a carga engajada para bordo, as- 


sim como trazerém os conhecimentos do ee 
Cane. 


A CA 
f 


Ed 
º 
Tudo 


| 


] 


tm * 


Bilhetes inteiros, 108500-——Meios ditos, 54250 Quartos, 25650 —Oitavos 15350— consignatario, rua de 8. Francisco n.º 15, 1º am. 
e cautelas de 500 réis e 250. Sesi LO gui co quadenss abit pa ia si Em gasta Cima Mito 

O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- - — EAR e, 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im-|. | AVISO | > go: 


porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista 


dos premios. | E cM] o 


Ks- O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio em cau-| | 
; ks o 4] Boes galos Ch me 


tellas de 500 e 250 réis. 
reage o TD | end 


1:0003900 réis, 


A á 
eds 1 2506 (4877) bs 


add 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO | 
- 31, LARGO DA BATALHA, 31 | | 


(Preços rasoaveis 


CO AMA J 5 
e passã=- . 
X nos 
ercellentes 


- E! é 
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JºÃO Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, continua gas 
a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de Fermin, em Cima, o Muro da. 
1.º qualidade, de Allsopp, Bass, Furze & C.º, que vende por garrafa a 180 réis e meia garra-|Lada nº 19. 


fa a 90 réis. 
A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, aguardente de can-— 
na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. (2007) 


Cima do Muro n.º 130 , Services maritimes 
42 


e k PESTE = p= 3 4 
Rio de Janeiro. 
A veleira barca —ERMELINDA | 
—sgahirá com muita brevidade. |. 
Para carga e i 
os quaes tem ex 


Ada 
4 
,< 


para 
entes commodos, 


- 40 


dio 


e para os de proa beliches, e bom tractamento, tr 
teta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praçã do 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 
. doido im us eos E POSSE ais 


O patacho— MARCIAL —, sairá 
com muita brevidade, Para | 
assageiros para os quaes tem (sxcel 
entes commodos e dá bom tractamen- 

to. Caixa Antonio Luiz Gomes Lima. | QG 


AMOREIRAS BRANCAS 


erre no Laranjal 162, Porto. 
| | (189) 


tis 
t+ 


Ea 
E” 


Montevideu e Buenos- 


- [ E Rã - ÇA | Ayrés, o paquete fran- ESSE TA, J2 2 Ss - e FEM 
“do UG NRO msi de ARE ARA + | ces—GUIENNE, “0-0 6, aii autrrê ontevidel 0F etuba | a 
ANNÚNCIOS MARITIROS | Zara passgciros tractauo no cexriptorio da : pai o 
E aea CRE De da Santos, sahirá croata Ade. 


Para carga e passageiros trata-secom 
Antonio Luiz (Gomes Lima, rua 08 


Bellomonte n.º 107. 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 
= 686) 


Maranhão 


— Vai sabir com muita brevidade 
a barca — RESTAURAÇÃO. Para 


gb: 


“passageiros, aos quaes dá bom ti A 

Gia E genito, e excelentes a ar od A 

Trata-se com Joaquim Antonio dos Santos Ar rade, E 

praça de Santa Thereza n.º 37, é (4588) o a 
Responsavel M. 8. Carqueja 

TYP. DO COMMEROCIO DO PORTO | 

Rua da Ferraria de Baixo n.º 


ás 4 horas da tarde. 


Pará 


A barea — UNIAO, — capitão 
José da Rocha, vai sahir com muita 
brevidade. Recehe carga e passagei- 
ros, para os quaes tem bons commo- 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 

N. B. Este bem conhecido vapor tendo sida 
composto denovo e EA caldeiras novas,continuará. 
assim como o vapor «Alexandra» na carreira entre 
Porto, Dublin e Glasgow. 4700 
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